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AL D IRECÇÃO DESTA F0-
_ S E R E S P O N S A B I L I S A PE- , 
LAS DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAN-

0 governo provisorio afflrmava que 
obedeceria ao voto popular, livremente 

manifestado, con»idorando-no mero agen-1 n „ . . „ , „ ,, . , 
, te temporário da aoberania nacional dl- "" fante o dia de hontem, o mercado 

Kftff,,"'0B
l&g2 y f*S2 DÂ!fi!ffJ& " n d u " K»verno de t , a I liberdade 'fra-1 

^ W O T m V i <" Ta! regimen on 
--1- -- --- 1 programma, quaesquer que fossem 

nossa» opiniões politicas, n i o 

^ ^ S À O P A U L O - D o m i n g o , H 

î TTO lTo fYP f f i o E IMPRESSO EM M41 
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HEUACçio E OFflCIMAa: 

RUA DE S. BENTO 3S-B 

TELEPHONE, 629 i V O I E R O 3 § 4 § 

AO S E R F E I T O S M E D I A N T E RECI-
" " M E S M O , E M 

D E S D E 1 
ITE 30 DE S E T E M B R C ) 

1901 E DESTA DATA A T E 30 DE JA-
NEIRO DE 1902^ 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, SR . ANTONIO DA ROCHA 
RIBE IRO, COM Q U E M O P U B L I C O 
SE D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
NÚNCIOS, ASS IQNATURAS ETC. 

TODOS OS P A G A M E N T O S D E V E 
RÃO S E R F E I T O S M E 
BO PASSADO P E L O .. 
C O M P E T E N T E TALÃO. D E V E N D O 
TAMBÉM OS V A L E S P O S T A E S IN 
CLUIR O N O M E DO ADMIN ISTRA 
DOR DA FOLHA. 

A v l a o a e s p e c i o e s 

PR. OAMA CERQUEIRA-MEDICO— 
Clinifa medica em geral e especialidade 
fc crianças. Residência, rua General Oso-
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 16, so-
brado, de 1 ils 3 horas. 

DR. VINCENZO I)E FELICE-medico 
cirúrgico c obstétrico, laureado na Real 
Universidade de Nápoles. Especialista cm 
moléstias de crianças, da pcllc, venéreas 
e sypliiHtlcas. Consnítorlj, rua Direita, 
fi9. Keiddenda, rua Conselheiro Chrispi-
niano, 53. 

DR. J U U O XAVIER.-Clinica medica 
He partos e de moléstias das senhoras 
—Consultorio : rua Direita, 10-A, da 1 is 
8 lis.— Residência: Cona. NcbiaapáS. Te-
lephone, 202. 

DR. ~ 
TOediua, eom capecialidaR—moléstias ner-
VOSHS. syphiliticas, do coração e pulmão. 
Residcnoa rua da Consolarão n. 2, te-
ieplioue. 652. Consultas, rua da Qnitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

— podíamos 
deixar de acoeitar, nào, porém, como o regi-
men definitivo da nnção. 

A revolução apanhou de, surpreza uma 
sociedade quo.estava vivendo vida orgu-
nisada e tranquilla; dissolveram se de la-
cto os partidos monarchicos, inas em Pi 

| racicaba os monarchistas continuaram a 
viver aggremiados. 

De conformidade com a orientação re-
solvida, em 26 do novembro de 89, tive-
mos occasião de pol a em pratica quan-
do tratou-se d« eleger n constituinte des-
te Estado. Os nossos antigos correligio-
nários da capital resolveram, cm 1891, 
coticorrer á eleiçKo, dando apoio ao en-
tão governador de 8. Panlo, o dr. Amc-

I rico Brasiliense. Em contrario havia 

conservou-se muito indeciso, mo-
dificando us bancos suas taius para sa-
ques a cada momento. 

O mercado abriu derlarando os bancos 
sacar a 11 1|2 o comprar a 11 9|16 

Logo depois da abertura, os bancos 
baixaram a taxa bancaria a 11 7|lü, ai 
guns a 11 15|32, comprando a I I 17|.'!2. 

As primeiras noticias do Rio foram 
frouxas o as do mercado do café no 11a-
vrc também vieram fracas, sendo a cota-
ção 3f> 1|4 frs., resultando disso com-
pleta fulla de vendedores de letras de 
café em Mantos, aonde as jconstuntcs os* 
cilluções nas taxus do cambio, causadus 
pelos especuladores no Rio, quasi impos-
sibilitam os exportadores tratar de ne-
gócios de exportação de café. 

Polo meio-dia, o mercado mostrou von-
tade de firmar-se, voltando os bancos a 
sacar a 11 1['J e havendo negócios regu 

chapa sustentada pelos dre. Prudente de ' " f V * ™ . l e t r a ' "1""» ' " ' °» . » » . » I I «- . 
•* ~ •• . 1 A Iirmc/u porem, era passageira e. a 

I hora da tarde, vigoravam as taxas de 
I I 7[If-, cm alguns bancos 11 I5|32 

Moraes c Campos Salles e general Gly-
ccrio. Os monarchistas ganharam a ciei 
oào nesta cidade, com grande 
ao vi ' E 

different 
otos ; ainda conservamos a força 

[ antiga organisação, cm campo separa 
do do dos republicanos, 
vado essa separação 
darias. 

temos conser-
distincçfto parti 

M.VyniAS VÃIZSDÀO—Clinica 
, com especialidaffi—nu 

! 

O.S DRS. DUABTE DE AZEVEDO, 
JOKO MONTEIRO e KOCHA FRAGOSO 
mudaram seu escriptorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n . 15 

DR. VIRIATO «RANDAO.-Clinica mo 
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos oruumi genito-urinarios, pcllc c *//• 
plülis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residcncia, largo da 
Liberdade, 5«. Telephone n. 100. 

DR. BORJA DE ALMEIDA—Advogado 
—Escriptorio : rua do Commer« io, 38-D. 
Residcncia: Consolação, 174—A. 

QUIRINO DO CANTO—AGENTE BE 
i.EtDÍÍín—Auxiliado pelo estimado ex-
agente dc leilões J . A. Leal; escriptorio 
e agencia, rua S. Bento, u. 35; teleplio 

, ue, n. 877; residencia, rua Xavier de To-
ledo 13. 

Partido monarchista 

Seguira m-se as deposições das inten-
dcnciag por oeea.siáo da dissoluto do 
congresso pelo mareelial Deodoro c depo-
s i t o do dr. Amerino Brasiliense; nesta 
cidade, posto que tentassem, nfio conse-
guiram os republicanos depôr a inteuden-
cias pela força. 

A dissolução da constituinte deste Es-
tado, foi acto mni mgnifícativo ptr» que 
os monarchistas de Piracicaba peneasoem 
mais em concorrer a qualquer eleição de 
caracter politico; estava mais que reco-
nhecido qual era o regimen de pua, li-
berdade, fraternidade e de ordem que nos 
tinha sido imposto a 15 dc de novembro. 

Reduzimos a nossa acç&o aos pleitos 
municipaes, nos quaes tínhamos interesse 
peculiar. A eleirio de agosto dc 1890 foi 
a única cm que desenvolvemos trabalho 
eleitoral: todos sabem o.que entilo.se pas-
sou. E ' bastante referir que. desde a pro-

. . „ ,—, pa-
ra o baucario, comprando aquelles u 11 
17i32, a prazo dc 30 dias, o a 11 lp ícm 
letras proiuptas e repassados. 

Estas taxas regulavam até quasi 5 ho-
ras da tarde, eoni tendencia, um momen-
to de firmeza, outro de fraqueza, coufór-
me noticias do mercado do Kio, quamío, 
de repente, appareeeram letras de café 
offerecidas de Santos a 21 9(16 e logo 
depois a 11 f>[8, sacando os bancos a 11 
9ll0, fechando o mercado firme nesta 
base. 

O movimento do dia foi de pouca im-
portância e principalmente dc lotras re-
passados. 

O ctonmcreio legitimo contfhnou rcíra-
hido. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
honteni pela líolsa de S. Paulo: 

ÍX) IÍIAS A' VISTA 

Conforme promettemos hontem, damos 

em seguida a cxposiyào politica, lida 

pelo respeitável chefe monarchista, cxmo 

ar. barflo dc Resende, na r5u»í»ü"d(rt»fti' 

tido, realisada no dia I o do corrente, em 

Piracicaba. 

E ' um documento de subido valor e 

ocioso seria chamar para eile a at-

tençfio dos nossos leitores, assim como 

salientar a lógica e a firmeza de con-

ceitos que resaltam de sua leitura 

«A proclamaçflo da republica pelas for-
gas armadas que, dc si nara si, consti-
tuiram-se representantes da soberania da 
naräo brasileira, encontrou o paiz divi-
dido nos dous grandes partidos, popula-
res e constitncionaes—liberal e conserva-
dor—partidos esses que representavam e 
guardavam as nossas tradições politicas 
c soeiaes, desde o inicio da nossa inde-

f cndencia, da nossa vida do 67 annos 
lutflo o partido republicano constituía 

uma fracção mínima na sociedade brasi-
leira, e só conseguia, por coaliaões de in-
teresse de momento, a eleiçüo de alguns 
deputados, neste Estado ao monos, onde 
aliás os republicanos tinham vida muis 
saliento e regular organisaçüo. Em Pira-
cicaba* antes de 15 uc novembro, o par-
tido republicano era muito menos nume-
roso que qualquer dos outros dous, e re-
presentará por um terço de todo o elei-
torado do antigo 8o districto, que coin o 
7 o constituíam os seus fortes baluartes 
da província do 8 . Paulo. (*) 

Proclamada a Republica, a 25 de no-
vembro, reuniram-se nesta cidade 03incm 
bros dos partidos monarchicos, para 
orientarem o seu futuro proceder. Pondo 
de parte a grande qnestào politica—a 
restauração da Monarchia, por ser ella 
inopportuna, era vista da desorganisação 
geral, sem um ponto de apoio seguro, 
pois que a força brutal anniquilara todos 
os centros que podessem attrahir as for-
ças esparsas dos partidos monarchicos; 
nRo julgando que devessenios abandonar 
o direito e o dever oue tínhamos, como 
cidadãos brasileiros, de interessar-nos pe-
la sorte do nosso paiz, declarámos, uni-
dos, sujeitarmo-nos á nova forma de go-
verno, conformarmo-nos ao novo regi-
men. O governo provisorio, então consti-
tuído, propunha-se a consnltar a nação 
sobro a sua definitiva organisação poli-
tica, affirmando que obedeceria ao voto 
popular,livremente manifestado. Julgáva-
mos o governo provisorio, como se acha-
va constitnido de facto, necessário para 
a garantia da patria brasileira, para a 

lern e tranqull 
social, e* segurança dos direitos civis e 
políticos, nossos e de nossos concidadãos. 

Baucario 
Particular 

Mercado, indeciso. 

Bancario 
Particular 

Mcrcudo, calmo. 

Banenrio 
Particular 

Älercado, indeciso. 

Londres 
Paris 
Hamburgo. 
Itulia . . . 

clamação da Republica, nunca tratámos dc I M,!!ví
Uy <l'i." 

qualificação eleitoral, viríamos retraliidos, I ', 
1 * , . ' . . . . I SOHTTHIIIM 
e as nossas forças íaiu diminuindo pela 
mudança de residência dc uns e a morte 
de muitos dos nossos correligionários. 
Foi o pleito travado por uma qualifica-
ção do suffragio universal republicano; 
pordemos a eleição, mas nu primeira re-
visão eleitoral, em nuiio de 1893, foram 
excluídos da lista, pelos proprios repu-
blicanos, 127 eleitores, sob o fundamento 
de terem perdido a capacidade politica, 7 
por serem estrangeiro* que não acceita-
ram a naturalisação. e H por serem men-
digos, ao todo 1-17 eleitores! 

Como encarregado de diiigir os traba 
Ikos dessa eleição, publicámos, ao «er ella 
concluída, um manifesto, no qual dizía-
mos : 

•O actual governo continua a querer, 
por si só, administrar o paiz em todas as 
suas circumscripçOcs, ciitcudendo que so-
mos incapazes de concorrer para a sua 
reorganização politica, ou perigosos para 
as suas instituições republicanas. 

•O Brasil-republica pertenço aos actuaes 
governos republicanos c nflo aos brasilci 
rosyfiroonwos,» 

A t f Ti d je temos çspciado 
_ larcccm, neste Estaüo especial-1 particular 

mente", "as regulares aggremiações monnr-1 

chlstas, com o intuito tia organisação ge-
ral do partido, cujos membros têm estudo 
dispersos, contando coin a acção do tem-
po para a evidencia, a demonstração pra 
tica dos vícios inherentes «o regimen re-
publicano, tão levianamente implantado no 
paiz, por uma enganadora miragem do 
que se passa nos Estados-Unidos da Ame-
rica do Norte, e na pequena Suissa, sem 
attender-se á índole e condições espeeiacs 
desses povos; agora,, que a palavra au 
ctorisada dc cidadãos conspícuos e pa-
triotas que a tudo antepõem o bem e a 
salvação da nação, jultca opportuno um 
movimento geral no sentido dessa organi-
sação—é tempo de proceder-se a uma col-
ligação partidaria, em defesa do regimen 
monarchico, único que, cm vista da expe-
riência, durante 12 annos dc ensaios e tro-
pelias, é capaz de firmar a unidade da 
tatria. a ordem e o progresso 
Tasileira. 
Não podemos onvir. ssm o maior pra-

zer c orgulho pelo nosso paiz, clamar 
pela restauração da monarchia a voz da 
mocidade brasileira, vigorosa pela con-
vicção o corajosa pela abnegação, não 
contaminada pelos vícios e depravações, 
denunciados pelo patriotismo dos proprios 
republicanos e que com maior ou menor 
descaro são inherentes ao regimen que 
nos foi imposto. 

Não foram 

11 1[2 
829 

1.024 

l i a,8 
839 

1.Ü35 
826 
3<: 

4.34; 

A promotoria sustentou o libello tccu 
satorio e pediu ao eonselho que fizesse a 
devida ,- r*- ' ' 1 

O 

é aecusado de 
defendido pelo 

crime do 
dr. Jntfo 

21 $300 Soberanos 
Extremos : 

Contra banqueiros, 11 7[î<î a l i 9(10 
Contra a caixa matriz, 11 7|l«i a 11 9|1 

—A Praça do Coinmercio recebeu os 
uintes tclegrammas : 

RIO, 1 
0—50 

. 11 

. 11 : 

RIO, 15 
:s 

11 1 [2 
11 9(16 

SANTOS. 14 
jJ—í) 
11 7|1 

9(16 11 

SANTOS, 15 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme 

1Î 
11 m 

SANTOS, 15 
.7—.jr.5 
11 1(2 
11 9(10 

N a l í o l n a 

que nos temos 
iplie supra, só ha 

nossos muitos compa-
nheiros, que fallcceraui com as suas cren-
ças abafadas posto que dia a dia cres-
cesse sua auversSo contra o actual 
governo c o regimen: nflo seremos 
talvez nós, que estamos lio ueelinio da 
vida. mas, coin segurança sereis vós, 
ainda moços, que tereis a fortuna c 
a gloria dessa regeneração politica do 
Brasil; preparemos todos o terreno e 
empreguemos os nossos esforços e dedi-
carão cm defeza de ama causa que a mo-
cidade toma a peito, que sempre foi 
nossa e ó a da naçfio brasileira, por ser 
a monarchia o paladio de suas liberdades 
civis c politicas. —Barão de Resende.» 

Sobre o incidente dc 
occupado, com a epigraptie supra, 
a aceresccntar hoje o seguinte: 

O dr. Francisco Malta, secretario 
Fazenda, dirigiu hontein o seguinte 
ficio á Camara Syiidical dos Correto-
res : 

Illino. sr. Svndico da Camara dos 
Corretores de 1'undos Públicos, 

jiuuuu un Tendo tomado conhecimento do pedido 
(isTuac-ão I exoneração da Camara Syndical e da 

J I deliberação da assembléa dos corretores, 
declaro-vos que não tendo o Governo 
competeucia para conceder a exoneração 
solicitada, cumpre que seja convocada 
uma asscmbléa da Camara dos Correto 
res e a ella seja presente o pedido.» 

Em vista disto, a directoria da Cama-
ra Syndical enviou honteni ao sr. Fran-
cisco Carneiro e demais diiuissionarios 
seguinte officio : . 

Illmo. sr. Francisco Carneiro, syndi-
co da Camara dos Corretores dc Fundos. 

A Camara Svndical Provisoria, tendo 
recebido urn oificio do sr. secretario da 
Fazenda no qual diz que o governo é in 
competente para tomar conhecimento do 
vosso pedido dc demissão e dos demais 
membros"^ Camara, attenciosamciite v 

a copi reinette a copia do dito officio. 

Está assentada a nomeação do dr. La-

fayette Salles para substituir o dr. José 

Maximo Pinheiro Lima, no cargo de pro 

motor publico da comarca de Bragança. 

Consta qne o dr. Renato Silveira da 

manutenção da * ordem e tranqulllidade I Motta, em breve, solicitará demissão do I João Mauricio 

ji—h-.. - cargo dc promotor publico dc Tatuhy e I Motta, Damaso Corrêa Coelho, 

TRIBUNAL DO JÜRY 
Presidente, dr. Arlindo Guerra, juiz da 

3* vara; promotor, dr. Freitas Guima-
rães; escrivío, Oliveira Ramos. 

Havendo numero legal, foi aberta a 
sessilo, procedendo-se em seguida ao sor-
teio da urna para formação do conselho 
dc jurados. 

Foram submettidos a julgamento os 
rios : Marciano Avelino do Andrade, vul-
go Campou Salles; Fedro Alvares Ca-
bral, vulgo Cabo Verde e Fedro de 
Sant'Aiina Costa, accusados do crime dc 
fnrtu. 

O conselho ficou constituído dos KTS.: 
Sampaio Vianna, Candido 
" " " " Norberto 

se inscreverá no 

(*) Acceitamos o reparo de não ser esta Ifi'- j«Í2 <le Direito 
a situação politica do partido republica-1 rica. 
no cm 1889 ; a relaçüo nüo é entre çnal- — 
çrirr, mas entre elle e ambos os partidos I 0 governo resolveu arrendar ao sr. 
monarchistas ; estes, no 8° districto, cons-1 Affon&o Spinelli, pela quantia de 200$, 
tavam 1127 contoi 731 eleitores repu-1 mensae«, a quadra sita na rua Marechal 

•biicaüos. 'Deodoro, onde existiu o theatro S. José. 

concurso para o logar £? , a r e s
a . ,

CT1 '0 S í . ^ " " í ' 3 0 ? 4Sto
t
ni.° d a 

, 1 , „7 . 1 Silva Silvado, Arthur Xavier Pinheiro c 
da comarca de Xin-1 Prado, Ernesto F . Rlieln, Cláudio Ame 

rico Pedroso, Anthoro da Graça Martius; 
Domingos de Magalhães, Alfredo liaina-
Iho Bellegarde e Euclides Ferraz de Ca-
margo . 

Depois da leitura do processo, começa-
ram os debates, quo foram breves. 

condeirnando os réos. 
vogado da defesa, solicitador 

Tlicopbtlo de Oliveira, procurou negar a 
criminalidade dos seus constituintes e pe 
diu aos juizes de facto que lavrassem 
sentença, baseados nas provas dos au 
tos. 

Encerrados os debates, o conselho re-
uniu se na sala secreta das deliberações, 
dalli regressando ds 2 1|2 horas da tar-
de com a condemnaçào dos réos a um 
anno nove mezes de prisjo e 12 l[2 
[„ de multa sobre o valor dos objectos 

furtados. 

Amanha devem ser julgados : CcciHo 
Keis, Generoso Prestes dc Oliveira c Hen-
rique liursa'chielo 

O primeiro 
(norte e será 
Ifrandäo. 

Henrlqic Bursacchielo vai responder a 
jury em virtude de ter incorrido nas pe-
nas do art. 207 do Cod. Penal (attenta-
do no pudor). 

Oeueroso Prestes de Oliveira é réo de 
crime de furto. 

Sociedade de S. Vicente de Paula. 
Cunimunicauwios o seguinte : 

_ «Hoje, 1* dominga da quaresma, have-
rá coinniuuhào geral dos associados na 
egreja de Santo Antonio, ás 8 horas da 
manhã, e asscmbléa geral á 1 hora da 
tarde, na egreja da V. O. 3* do Carmo, 
para cujos actos pedem-se o compareci-
mento dos confrades.» 

Hoje, ao meio-dia, reúne-se em scssòo 
a mesa administrativa da Santa <?usa de 
Miscficordia. 

Sabemos que o sr. J(.sé Filinlo da Sil-

va não faz parle tVO Tempo, orgam da 

ilissidencia e que apparcccrá em 18 do 

corrente. 

Foi hontem approvado com distinção 
nos exames de pliysica e chimica côn-
lulndo o curso de preparatórios, o in-

telligente moço Adelino Leal, irmão do 
nosso companheiro Arlindo'Leal. 

Em todas as o:itres matérias do curso 
a sr. Adelino Leíl obteve approvcçào 
plena. 

i \ o í l l S 

Hobre o desastre de que foi victima 

Huntos Dumont, O Correio da Mauku 

publicou hontem o seguiute tclegrampia 

ík Paris: 

•Telegrammas recebidos hoje dc Mona 

co innunelam que o aeronauta brasilei 

ro Santos Dumont rcalisou hoje mais uma 

»•xcursão sob;c o mar, com o apparellio 

n. H. 

fíeinava vento fresco e o destemido na 

vfgador dos ares forçou a aeronave t 

utar com as correntes aéreas, conse-

guindo bellissimas curvas e vôos rapi< 

em direcções variadas. 

Mus o vento augmenlou de intensidade 

o aeronauta brasileiro augmentou tam 

bern o numero do voltas d«>s seus propul-

sores, e a consequência foi a ruptura da 

tela do ascensor e a quéda da aeronave 

ao mar. 

Santos Dumont nSo perden a calina 

quando percebeu o eficapamento do hy-

drogeneo ; e, para evitar uma queda ver-

tical, que seria perigosa, aproveitou quan-

to poude a sua permanencia 110 ar e ma-

nobrou de forma, que desceu graciosn-

mente, descrevendo uma espiral. 

Acudiram as embarcações e o atrevido 

conquistador da athinospliera foi salvo. 

Ao saltar cm term, sob indescriptivel 

ovação, foi elle felicitado pelo povo. 

Pet deu-se. a aeronave : mas vão s«*r 

tentados esforços jiara ser (»es'-ado o ar-

cabotiço do aj»pareliio. que . ainda poderá 

ser aproveitado. 

E' provável que dentro de poucos dias 

••steja eludo uma outra aeronave p;>ra (jue 

so rii.o interrompam os exercielos do iilu -

tre aeronaut i lirasikiro. • 

P H E F E l T O t i 
O dr. prefeito municipal lavrou hon-

tein us seguintes eontractos :—com Wu-
nordem it L'.. (»ara o fornecimento de 
objectos á secretaria da Prefeitura; com 
João IJantisla (iaroíi, para os melhora^ 
mentos da rua Sant<j Amaro, entre as 
ruas Brigadeiro Luiz Antonio c IIu-
maytá. 

—O dr. prefeito municipal concodeu 15 
dias dc licença ao auxi.iar da dir 'toria 
dc Obras Flávio Lacazu, para tratar de 
seus interesses. 

—O dr. prefeito municipal rcnietteu 
á Camara os abaixo-ossfgnados dos uio-
radores da -Ia e "r parada da E . de Fer-
ro Central, pedindo denominações de 
ruas, e outro, dos moradores dos alios 
das Perdizes, sobre prolongamento da 
rua Monte Alegre até a avenida que liga 
aquelle bairro ao de Agua Branca. 

--Pagamentos auctorisados nela Prefei-
tura: de lí»:177^50(J, u Iiupliael Pelegrinoí 
de 8-">79.̂ -J00, a Augusto Fried ; de 
Aifipi.SftiS. a Alfredo Steimbcr 
Z:t>Tft$ a Kíipliacl recoudl. 

; 1 0 heje (»ura Santos, on le 

sentar o »Ir. Candido I.v-dri^i 

Lario da Agrí- làttira, na inau 

linha de bonds da Ponta da I 

Antonio Vietor de Azevedo, oi 

inete daquelle secretaiio. 

Foi indeferido o requerimento de An-
tonio Baptista Diniz, escrivão do jurv 
de CacQfide, pedindo ao governo paga 
mento de meias custas nos processos em 
que funcçionou, promovidos ex-officio 

1 % 
Tendo a Sùo l'un lo Tranuuy La (/ht 

mut J'oinr Company se apresentado 
concorrente á illuminaçâo publica, na par-
te que não é garantida á Companhia de 
(iaz. pela clausula XV do S.MI eontracto. 
> sr. se<retario da Agricultura indeferiu 

o requerimento, exarando o heguiute des-
pacho : «O governo não cogita presente-
uieute de submetter á eoncurrencia o ser-
viço «la illuminaçâo -publica, na (»arte já 
illuminada da cidade. 

O Diário Official de hoje publiea o 
termo de additamento ao e»»ntracto ceh?-
brado entre o governo e a Companhia de 
<iaz para illuminaçâo publiea e o edital 
pondo cm concurso os offíeios do regis 
iro geral dc hypothecas, com os annexos 

j»rot"«tos do leftras e titulos, de 
rivão do jury e exeeuções eriminaes, (»ar 
idor, contador e distribuidor da comarca 
lo Santa Crnz das Palmeiras. 

Por ter sahido truncada na paginação 
a notieia referentri ao revmo. dr Camillo 
Pas-alacqua,, a quem foi conferido o gráu 
le doutor eir» theologia, reproduzimos 
rora a parto prejudicada com o lauien 

tavcl engano. 

di/. r» s do pergaminho, coni(»^tcnte-
nente vertidos (»ara o portuguez, são os 

guintes 

«Sagrada Congregação dos Estudos 
uno conste, por testemunhos claríssi-

mos, que o revmo. sr. Camillo Passala-
cua, da diocese de S. Paulo, no Brasil, 

l'rotonotario Apostolico ad instar parti 
ripa 11 fin m, é varão muito recoinmendado 
»ela integridade de costumes, zelo dn 
íeligião devotamento á S»'- Apostoliea 

além disso, versado uns disciplinai th«*o-
íTÍ« aM, e por esse motivo digno de que 

lie S"'a conferida Á Laurea doctoral, A 
i'A.A CnVír-;KfíAÇ.lo l»OS J-STÎ'DOS. 
• I ' ! ."• f.t- i'il '.|» s benignamente '•().,-

edidas pelo P;: lie o Papa Leão Xli l . 
nomeia • declara ix-rrou EM MA<JF:AI>A 
:«•:.••«.: com o direito de gosar de 

• da Io 'i*' »v;7r 'á'j u' 
•ios a C-.-U di:r':id.ide.^ com tanto 

abr nos. quer üil 

i«..si: > <y.i> d-

ivíir o 

. ;ndr. d. 
Miguei Sena toro de "'...'.Vs 

do 3:400.̂ (100, a Rnpha-.l Cai rara 
1;5()0$, a Januário Dal- orso; de 810$, a 
Julio Florio; de 77«SlOO, a José dos 
Heis Pinto da Rrtclia; dc 77S.'5S(K), a 
Luiz Ilvppolito; de 44."$. ao mesmo; d-J 
417."b'5(K», a José Ramalho: de 110^000, 

José Ramalho Xuiu-s de 299$25í), 
Joaquim Ferreira; de l^J^OiK», ao 

mesmo de 52$5(X), a João .Morsoi; 
de 5:04*2$ 100. á Companhia de Gaz: de 
1:107.^500, ao pessoal empregado na cons-
trneção do tangue do Jardim; dc 
1:151^100, ao pessoa! emarogado nu fa-
bricação dc parallelepidos no largo do 
v Coração de Jesus : de a Ma/-

he.si (jíuseppe; de 237J50-Õ. ao pessoal 
empregado no l); itamento «!•• pedras para 
a rua do Puraiso ; de •2:t»áH.'$7t)'J, ao pes-
soal empregado no transporte de pedras 

ara a mesma rua. 

—A Prefeitura commuuieou á directo-
ria do servido SauPario que estão sendo 
substituído os soalhos dos prédios us. 80 
la rua de São Bento; n. CO-A da rua 

Caetano Piuto e n. da alameda dos 
Andradas. 

—O mesmo dr. Prefeito officiou ao 
secretario da Agricultura pedindo provi-
dencias sobre a remoção dos combustores 
e gaz us. 10C4 e 3289 da rua Helvctin 

afim de ser feito novo alinhamento. 

Os srs. Ilennes Irmãos, proprietários 
la conhecida typographia da rua da Cai-

i'Agua. 1-C. coinmuuicam-nos que, 
por contracto de 31 de dezembro, torna-
ram-se agentes e reprcsentlktcs, uest»; 

stado. da importante fabr is tVpogra-
phica dc Roekstroh & Schnoijer Nochf, da 
Allcniaiilia. 

O governo ao qu 

ciar com toda urgência a e«. .-

novo theatro e para isso vai 

processo de desupproj riação dos lern 

necessários. 

Podemos adeantar aos nossos 1 * - i * 

<('io o novo edifi''io será construído de 

c&rdo com todas as exigências do 1 

moderna casa dc espe .-taculos. e ter. 

dependeneias neeevsarias j.ara adiniui.stra-

ção, archivo, guarda-roupa etc. Al. 111 

uma caixa csjtaçosa para movimentai 

dc «cenários. 

O fofjrr do novo theatro será bem dis-

tendo muitas entrada-

"wo FC coniinuuicaráo com o saguão (»rin 

ipal. 

M' bem provável que no nu-snio 1 ?;« aír< 

venha a fuucciouar um conservatório dra 

matieo (»ara o que trabalham activamente 

berg. <ie ' / ' 
p"-'-o \ «n ti In 

•j ao mesmo'" 

vários cavaJlie 

acham ligados 

iro rlrsta 

governo 

apitai qu 

Os agentes das r• inpai-.lias extra;?,r;«-i-

ras de seguros, maritimos e terrestres <!i» 

Rio, requereram ante-hontem ao sr. mi-

j iiistro da Fazenda a indicação do dia cm 

! que deve ser iniciada a eontagnn do pra-

so de GO dias para a execução do res-

pectivo regulamento, prazo este den-

tro do qual tem do declarar se aceitam 

ou não as suas disposições, visto que as 

publicações officials em 20, 27 c 2H de 

dezembro ultimo e 0 do co.r ute, variam 

considerável mente. 

O sr. ministro ante-hontem nic-:no de-

clarou que o prazo começa a correr de 

0 do coi r* nte, data da ultima publicação 

do Regulamento. 

O dr. J . Máximo Pinheiro U m a . (iro 

motor publico de Bragança, vai se exo-

nerar desse cargo e entrar em concurso 

para o logar dc juiz dc Direito da co-

marca dè Santo Antonio da Cachoeira. 

Do rovmo. dr. Camillo Passacqua rcce 
bemos a seguinte carta : 

Tomo a liberdade de pedir a v. 9. 
uma pequena rectificação á noticia que 
acabo dc ler em seu conceituado jornal 
dc hoje, relativa á collação de meu grau 
de doutor em Theologia. No corrrer des-

noticia sahiu oue, -em Roma, eu me 
achava á frente da Peregrinação Brasi-
leira». Carece de rectificação c.isa parte, 
pois «' frente da dita memorável Pere-
grinação estiveram, desde que partimos, 
os exmos. e revmos. srs. arcebispo da 
Bahia, bispos de S. Paulo c de Petró-
polis. > 

Permutaram os respectivos cargos o 1' 
escripturario da Hi»spe<laria de Immigran-

w, Francisco Albano »la Cunha, e tíer-

0 

ni an 

. President' 

u'.tà, no Ri., 

das Comi, 

da Rf-pMblicrv r̂  

U'na co:r.missã 

ebe-

rla 

: ,.i.ts .National s «b- >c-

gu:os Marítimos Tertc.strc;, qu vai rr-

fire>ti;tar a s. cxe. contra o Regulamen-

to publicado ofJicialmeníc ein 2(5, 27 e 

2-> de I '/."subro e 0 do fevereiro cor-

A mesma companhia obriga-sé mais 
adquirir e assentar na sua fabrica, 1 
prazo rainimo de 6 mezes, um photome-
tro, de typo approvado pelo governo, 
apropriado H illuminaçâo incandescente. 

Uina cominissAo, composta por um en-
genheiro do governo e outro da compa-
nhia, faiã experioDcias coin véos de cada 
(jualidade. verificando assim a exactidão 
dos attestados de fabricantes ou agent 
c determinando o volume da luz, cons-
tância c volume de velas de cada typo. 

O governo poderá exigir o emprego de 
véos de marca especial, reconhecidos de 
primeira qualidade, ama vez que os res-
pectivos fubricantejt offereçam garantias 
de supprimento regular e permanencia de 
qualidade. 

Resolvendo o governo ter um j.hoto-
metro nroprio, a companhia obriga se a 
forneeel o e assental-o á sua custa no 

I logar que for determinado. 

Emquanto for a mesina a actual cons-
tituição dos véos, a companhia obriga se 
a nào orcupal-os nos combustores públi-
cos mais de tres mezes. 

Se, com o progresso desta industria, se 
fabricarem veos de maior durabilidade ou 
outros suecedaneos, a companhia de ac-
cordo eom o governo, augmentará este 
prazo proporcionalmente. 

A companhia obriga-se mais a fazer a 
transformação e conservação do serviço 
que propoz,sem augmento de despesa ou 
outro qualquer ônus para com 03 cofres 
públicos e sem direito dc indeninisação. 

A importância das despesas com esse 
serviço não será computada no acervo da 
Companhia para a indemnisação de que 
trata a clausula 44." do contracto em 
vigor. 

Mensalmente, será apresentada ao g. 
veruo uma relação especial e minuciosa 
dos trabalhos feitos e materiaes empr< 
gados 110 serviço da transformarão. 

Como compensar;üo 

M o r c a t l o 

da 

/ 
d o c a f é 

SANTOS, 15 
vendas de hoje 16.000 saccas 
«ase do dia, 4$700. 
Mercado, calmo. 
Entradas do dia, 22.847 sacras. 
Lxisteucia, hoje. om primeiras e segun-
* »nãos. J . 140.783 saccas. 
J i.t ra.las desde 1 de julho, 8,005.899. 
tyitra.las desde 1 do me/, 332.001, 
Media, 22.733 saccas. 
fíaliidas : 

Para a Europa. 150.808 sacras, 
rara os Ivstados Unidos, 121.021 
Para Buenos-Aires, 580. 
Km cabotagem, 6. 

Na Recebedoria de Rendas foram des-
pacliadas, 5.300 saccas. 

Lmbarques, 25.607. 
Pauta semanal 500 réis. 

TELEGRAMAS 

installai ùo 
fica ele vail 
mínimo de 
•jiitrneto, 

ruas e piar: 
L r;v/.. 

Os 'leni',' 
" ''"le !»(•!.,, ; -I pra 
na de uma niiiilri •! 

despesas di1 

" consen aeiio do novo sorviijo 
a 1 ..'MI (K»I metros euliien.s U 

|uc trata a • I,insula I ' d , 
•Dl relai.tlu á illuiiiinarào 'ias 
'•s. u :tnaíijifi.:-• illuiiiiiiiidas a 

mira 

I 
niez e p 'r - " 
Jos trai ali. 

ntimad.'S 
lade lillníiloM 
II '.elas e o 

s. 1: ml ; i 
ifcia Eosi li 

ii-l',r 

al ilI! 

Iraii^f irma^äo 
' !' im am..i, s-j!. 
de/ nil: ri'is por 
i-' I'l'iuiiiai;.^. 
• • 'I. fir',11 m.i 11 j-
' -- ni a im- ••-,-

IT 

- a a ... 
I! ..( 

I 

ainda 

1 In 

na i 

-tniro es/irrial ri O fotumcrcio 
Uc Siio J'aiilo 

I S T T E n i O R 

KIO. 15 

Ki alison-se lioje nesta eapitul o sorteio 

animai da "mpuiiliia de seguros A Sul 
•t IH crica. 

Furam sorteados os sipiinte. 

dos mutuantes ahi residentes : 

X . TlllC, p.-i'("nri:nte no dr 

Moura ; n 73IU, de G. ( i M z ; 

de Martinlio Simões; 

Leopoldo de 1 i!h 1 ira, 

«.-»•' li- uilv-i Drene. 

apólices 

Ernesto 

n. Õ895, 

5003, d« Manoel 

n. 9537, dc iJio-

f'u: as-.'; 

rep-uiau.. i( 

esse lii.jl;•,a.|. 

'las 1 i extrai: 

RIO, 1 r, 
ido o '!e reto modificando o 

l i . facturas i iisulari s, acto 

pela.s reclaniaç-cs provin-

11 -rt 

eoníinin 

-an< i-, 

:• «.fi... 

-0 do 

a :,rt:r 

RIO. I.", 

rorreuf 

do 

24° 

]<ara 

rto <le 

'i'. talhão 

s-1.1 

LÜMINAÇAG PUBLICA 
tra« enia-i.. 

rr 

nte 

^r. Fii'diard 1 

i 'a capi'al. da The Sào Pauto 

<»mpu a j i Limited, para a illumin.i-

1 • em sub-tituifjAo ao «'ontraeio 

I lo eu-

->n d > 

no e a r î'-rula (.' 

panhia obr i-«f n traiisîormai 
illuniinarãc» püi liej 

l'r.y ineand' -eent'-. 
» do ftervi-'o S' I.' feit.-i 

IUI-
ia l.neu-< Lie.'it 

r.) 

•ntadi 

(».ira 

ao sei a 

dos existentes na f i-
l i a lanterna circular 

endo a força luminosa 
Mini'* será de 110 li-

Foram ante-hontoin reer.niidos ao Ne-

crotério, no Rio: tres indivíduos mortos 

per insolação. 

E entretanto du L'aiz u .o foi ante-

bontein o Jia de maior calor neste verão, 

pois a máxima therniomctriea foi de 20°.»'», 

quando estes últimos tres dias soffreinos 

32". 

*** 

Deve partir hoje, para rogos de Cal-

das, 110 trem das 5 e 30 da manliü o sr. 

conselheiro presidente do Estado. 

Acompanham s. cxc. suas exmas. filhas 

e seu filho José Rodrigues Alves, estu-

dante de Direito. 

Não tendo comparecido 

main Celestin Scipion Augustin. ' pratican-1 <1° H0( Í0S n ä o s , î re.ali.sou hontem 
te da repartição de Aguas e Exgottos. 'são da Sociedade dc Cirurgia e M 

minero l̂ ^ral 

a ses-

lit'ina, 

içûo va riavel. 
(» • ..n.-.umv •!<• ga/ de ra> 
ni ;ix.i'i » em .">J<» litros p< 
j que i) rendimento luinino 

nferior a 330 v las. 
500 combustore 
ide t« rr.o a res( 
l.i -t, A n n n 4 
• t.7 velas. 0 

tros (»or liora. 

.i(i<) combustores collocados cm pont 
istantes da cidade gosarào o mesmo m 

Ihoram. nto, consumindo Oo litros pur 
hora de luz nuiu-a inferior a 3.3 velas. 

f) restante dus combustores serão al-
terados, ri'.vbeuilo íhi bi'-os •Kiern» n. 

consumindo í") litros (tor hora, equi-
l.-nte a IS velas. 
A eouipauhia obriga-^e ila a adopf r 
:a!'pier otitro systeii:;» d<- bie >s que de 

fu! iiro se torne niais r<'coî:inn ndav«d, a 
1 do governo, para ser upplicado. á 

medida que os aet iaes combustores ou 
respectivos bicos tiverem de ser substituí-
dos cm consequência dc accidentes ou de-
tonação, sendo então o consumo du no-
vo typo determinado por aecòrdo entre o 
governo e a companhia. 

Continuam cm p!»*no vigor o direito 
reservado au g->\ ;ruo na clausula XX do 
contracto vigente. 

A companhia obriga se em qualquer 
tempo a assentar gratuitamente 2n com-
bustores «Lucas Li het* ou senulhautes 
á escolha do governo, dentro do prazo 
de ('» mezes. 

Obriga-se também a empregar somente 
véos de primeira quali»1 ide, de luz bran-
ca ou ainarellada c poderá iniciar o ser-
viço com os da marca «Coroa». ;i'-tual-
mente usados na illuminação publie;» »le 
Berlim e Humburgo e 11a illuminação da 
eaiiital. 

rara melhor cumprimento desta 1 iau-
suU. a companhia obriga se a fazer to-
dos os esforços a sc-u nleançe, afim de 
obter para cada qualidade de véos que 
si' destinem á illuminação da capital um 
attestado <!e exp-riencias feitas sobre os 
mesmos por algum i.iboratorio official do 
pai/, cm que se acharem situadas as fa-
bricas sendo as < 'oias authenti' as de 
taes attestados entregues ao govern». 

goierno e ao publico. 
1 am. > da data d;» r-dui 
ad- du um, , .„eços pr. 
. com ant'.' • d' ij. iii ,, i 
s <ondii;ões primitivas d 
ela^ãu á intensidnd" 1 -
maxiino preço per ir ir 

• wbi'-o d » nu- -mu, enlàu alterados, nie 
\cy. que seja rccouhc'-ida a imprescín«! 
vel ueei-ssid.«'!.' de tal .iiedida. a bem do 
int'Ti'sae publico c dos poi^uniidores em 
geral. 

A Companhia renur.- ia todos MS direi-
tos, priv ü.-gios. (»referencias e qua esq r 
vantagens que IM<- assistam e pertençam 

• "Mio UÜ:< a • ••^sionaria que é Jo j»ri\i!e 
- íu para ••xpiorar nest»' Estado o >yst«--
Mia (!•• luz incandescent•• Auer ou HWA-
t'iii/i, (om todos os rnellioramei tos cons-
tai, les das cartas patentes ns. 012, 1774 
• 177."» fie ÎHOO c 1*01. 

Mediant- pedidos, a .Companhia «»lui 

m?'i.ib.^fcfti:.^?,1 "jL"Mi™;••• -

rem empregar bicos ir •an~/eíiA1iHV.ÍJu,;',:' 
de cliamma an ar livre, ajiropriados ao 
^az, de 1 I velas de intensidade, a exeni 
pio do que foi exibido da South Metro-
polit au fi az Compani/. 

Km polit "S convergente': Ja area illu-
minada a Coui(.ai:liia obriga-se a manter 
doze depósitos de vé..s para occorrer as 
necessidades da iiluminaçào publica e (»ar-
ticular. 
_ A indeinnisaçdo final do acervo da 

Companhia nào « niiipreln-nd« ra os aj.pa 
r-vliio.s e *iit.'<>uam«-ntus de derivaçi'!. a 

At ' 

bcu t-I 

de uni 

qne 0 Puis 
() ajudant 

hontem 

está an 

nquCie 

15 

io rece-

suicidiw 

Trujuut 

RIO 

|uarl< ! general 

granula algum sobre 

ariuheiro do cruzador 

alz noticiou hoje. 

general do exercito recebeu 

^pondeur ia <le Búzios, onde 

orada a divisão de que faz (»arte 

»avio. mas nada consta com rc-

rr< 

que se : 
vigente. 

clausula A 
mdeíitc* a< 

do 

te eontracto fi-
lamento do Cm 
.0 será levado n 

a depi 

dc gaz. 

0 pre 
do pr-iti 
coniieciu 
reunião. 

C) promotor publics da con 
Itatiba. bacharel João Rarbo.sa, 
indeinnisado «lo desconto que M 
seus vencimentos, correspondente 
de janeiro ultimo. 

atiacle 
«s o de 

nd-
a cuj'j 

iua próxima 

ffreu em 
; au ruez 

Part 

pnbÜr• 

O 1ÎI 

nicipal 

í:a Pre 

'••ni pen'ura baixou muito hoje amea-

> _ .UR!•• tempestade. 

' i iioje deste porto o cruzador Re-

Xavier da Silveira, prefeito inu-

c.stá novamonte enfermo de lynr 

teudo despachado o expediente 

r-.itnra « ui sua residência. 

RIO, 15 

r i ip . ia r ; . J ' a l" a r C s ein car.a di. 

c. ii a campanha que os mesmos li,'"'tíSm 

em seu favor. 110 caso dc desacato de <|UO 

foi victima em La Plata, sua esposa. 

>"-s.sa carta o sr. Falhares diz que os 

br.iMleiros em tal ca.-o devein entender 

•jue os rgentinos t-'m sal is facções a nos 

lar pel.» ulfiv;'- feito á nossa nacionali-

la !e. 

'jue.-îùo está preocoupaudo ainda 

" j i.bli'i a_ que é de-.-favorável an 

peja fraqueza inoualil: avcl que 

Essa 

i opin! 

,'ovcrn 

revtlou 

Por d. 
commissi 
achava • 
nan<lo F 

creio de hontem 
o de alferes, en 
sargento do 3." 

rreira 'los Santo: 

da 

foi casvada 
cujo goso _ s 

batalhão, í"ei 

O secretario da Ju.stiça indeferiu o re 
ouerimento de Joaquim Baptista Fernan-
des, escrivão da polie ia da Franca, pe-
dindo pagamento de meias . ustas nos 
processos promovidos pela justiça pu-
blica. 

Charutaria Neumann. 
O sr. F. Neumann, conhecido fabri-

cante de cigarros, inaugurou hontem o 
seu novo estabelecimento, á rua (Quinze 
de Novembro. 50. 

A convite dense activo industrial, visi-
támos a sua nova casa, que se acha ins-
talladr. caprichosamente, tendo completo 
sortimento de cigarros e charutos das 
melhores marcas. 

Vimos trabalhar a engenhosa machina 
Diconf/c, que aquelle senhor acaba 
montar em seu estabelecimento. 

K' uni apparelho muito engenhoso, que 
lonfecciona to.ots) cigarros cm 1<» horas, 

tendo a grnnd«* vantagem de disp. ns »r a 
gomma para grudar o respectivo pap 1. 
tornando a manipulação muito aceiaUa e 
hygi'iiica. 

Ks.-ta ma hif.a imprime também no ei-
garro O IV»M.' que O freguez qui/.« r 

Ao sr. Neumann agrade mos as at-
tenções que nos foram dispensadas e fa-
z-rro vot».,- j.ela pros; -1 lade •!• seu 
estabelecimento. 

Foram 

, com 

lho, <:;••< 

dessa ca 

mentor 

da Fa 

Inezes de liccn-

harào de Rama-

ile Direito ide 

i la I 

lado Parece ter 

• »mina no coii.suladi 

desfalque 

lust.-ia.o 

dc grande 

desta ca-

O auctor 

Frende-. 

r e t o 

tá foragido. 

'b --e a esse facto s 

secretario da legação 

'.iif in coin o dr. L 

h' fe de policia. 

confcrcncia 

da Austria 

mundo ßar-

RIO, 15 

Por causa do grande calor explodiu uma 

mina da pedreira do morro da Viuva, fi-

cando feridos gravemente em consequên-

cia do desaire, dous cavoquoiros. 

Será b 

alterando 

sularcs. 

' Vãmente publicado o decreto 

o regulamento das facturas eon- ' 

Consta qne se darão bn 

vagas, por aposentadoria, 

Tribuu.il Federal. 

Já se diz que para cilas 

dos o< «rs Oliveira Ri!»ei 

do Tribunal de Justiça, da 

do Barreto, actual • 

Pir.,1 

Iam, 

da p. 

Ca 

O- i 

II 1(2, 

bi< 

neuf« duaí 

» .Supremo 

ào nomea-

presidente 

e Kdmun-

li.-ia da ca-

de 

a II OjlO. 

fl 
i i 

W 

Era tempo de S. Joio com sna» noita-

das frias. 

Dentro de uma cabana baixa, acocora-

dos no cílio como caetetús em furna, que-

davam-se junto á trempe de fogo os dous 

negros Taibos A fumaça tornava o am-

biente frrespíraTel para outros que nJo 

taes malango*. Dc olhos fitos oas brazas 

tacandescentes, como se delias partisse a 

evocação das reminiscências que os ti-

nham, a stabos, absortos, meditativos — 

parecia estarem em dialogo mude. Cor-

tava lhes o silencio apenas alguma phras* 

breve, escapada • longo« lnterCallos. 

1 porta da cabana s lo dava entrada a 

«m homem, da pé. Quem qsitease pene-

trar »111, tmha de curvar-se todo e met -

te» primeiro a cabega curiosa, como por 

Hrprehender no ninho algnm animal bra-

vio. 

Pela portinha sempre aberta, entra-

T M baforadas de ar frio, qse, raaove-

' a tumn, formavam por rezes Sm 

Nesses momentos, a cara comprida do 

companheiro de Quiodanda enfunava-se 

num ameaço de riso,. logo abortado; e 

exprimindo a meio a imagem que a irru-

pção das scentelhas despertava, Joilo 

Congo dizia alto: 

— Meninada subindo da escola ! 

Qulndanda nüo respondia; mas, dalii a 

pouco, como se quisesse reatar o assum-

pto que o preoceupava no momento, fa-

lava ao maliingo, em liogna da costa. 

Do seu paiz eram alli os dous nnicos ; 

pertenceram á mesma tribfi e foram go 

vernados pelo mesmo sdba. Quindanda al-

legava, nas conversas com os brancos, o 

seu saagne real e convictamente se con-

siderava príncipe. Lamentava, eom sin-

cera saudade, o sen serralho dc odaliscas 

de ébano. 

Fòra, no selo da ftoute, os vtgalnmes 

erravam, tangidos no espaço pelo toque 

dos grtllos. 

As vaeeis, separadas das crias, remoiam 

deitadas, com os grandes olhos mansos 

fitos na treva; outras mugiam de espa-

ço a espaço; • outras, mais --onformada* 

com % separado, saíii-tm ' vi 

a dacolá, moitazinhaii de catingueiro tenro 

o frio. 

Era um vasto terreiro de fazenda, com 

snas manchas brancas dc gado em re-

pouso e suas manchas escuras do chorões 

e gamclleiras. 

A cabana de (guindando, no correr das 

antigas senzalas, defrontava com um lar-

go terrapleno a cavalleiro do pateo. Alli 

se destacava, ao timido luzir das estrei-

tos, nessa noute sem luar, a» alvnra de 

uma capella. Na muralha do terrapkno 

cresciam cactus, cujas sombras esguias 

assustavam a^ longe o viandante despre-

venido. 

Afôra os doús negros junto do fogo, 

i^nhum outro signal de gente por alli. 

—Tá eochilan®, pae Zuio ? 

—Tá pensano no vida, Quindanda. 

E mergulharam de novo na meditado 

e no silencio. 

Quindanda aconchegou ao corpo o ja-

leco de baetüo e a carapuça vermelha, 

emquanto Jo io Congo, rindo sem saber 

de qoe, mostrava ao companheiro, bri-

lhantes á luz do fogo, dnas filas de den-

tes alves. 

Qaí 1« • batata p r a comi, Qk;b-

—Nào tem, não. Tem só mandioca 

puba, ji'la coiuê co melado, ü ia a cuba 

ça alli dupundurada. 

—Ocê náo quiz falá do guampo dc 

ristillo, Quindanda! Ali ! nego veiáco I 

Comendo e bebeatio, desatou-se-lhes a 

língua. 

Foi então que Juão Congo pegon a 

contar casos do tempo do senhor velho, 

do pae do senhor velho dc então, que já 

tinha edadff-avantajada. 

Interromperam-se derepente, olhando 

um para o outro. 

Jo i o Congo levantou o indicador para 

o ar, emquanto Quindanda, percebendo 

claro a recordação terrível que lhes sal-

teava o espirito, simultaneamente, so-

peando-lhes a voz por instantes, resmun 

gav» : 

—Iõ tá lemblado também do que oeê t i 

pensano. Cruz, Ave-3b1ia ! 

—Nossinh« do céo me livre do -Mão 

pellada»! IA te esconjuro. Mâo-pella4a ! 

—eluUaiou Jota Congo. E levantou-se para 

espiar, pela porta baiia, a solidão da 

noite. 

D « J * dc íúra, coisa se á raewarta íta S 

—Fui lá inémo, na bocaina, embaixo 

da pedreira glande! 

Entrou e acocorou-se. 

Uiiiiidanda, pequeno, magrinho, de ros-

to chupado, a pelle adusta e furfiiracca. 

encarquilhada eoiuo a de um genipapo 

maduro, parecia mais velho que o com-

panheiro. Congo, alto e esguio, de rosto 

comprido terminando por um molho de 

barba áspera r.o mento, tinha nos olhos 

vermelhos e na physijnouiia cauta um 

quê dc lobo arteiro e experimentado. 

Pouco a ponco, ás golfadas, comernu 

a dcsabafar-sc, recontando, ora cm lingua 

da Costa, ora na sua meía-lingua portn-

gueza. a historia terrível. 

Quindanda, mettido no borralho como 

am gato velho, lampejava os clhinho« 

fundos e scent> Uiantes no meio da cabana 

enfumaçada. 

Quantos annos se pa.saram, nlo pode 

riatí dizel-o: era no tempo do senhor ve-

lho, pae do seubor velho de hoje. Deante 

di» portão grande da fazenda passava o 

CMBipho dag tropas, a estrada real para 

Vil(a Bica. Defronte, havia um rancho 

cobírto telhas Muita gente 

_f:Rpr alli,_por çanea da ea 

e f o r sor .a bardado campo*,BOB 

i.j.ri- fazenda Pom . 

h>esperto 

qU' fii »II 

alegre o logar. para niii r.ei 

com" .I'.äo (,'ong'i' 

Tropas a passarem ••om ,is madriuli 

garbosas, de cabeçada de prata c unia 

boneca vermelha no topete inrrrros ti-

nindo, tíiiindi'. e, j.eiií xaigi'do a fora, 

nas manhãs claras, as cantigas dos tro-

peiros.. . . 

—F»' iis »lê saúde a qnem soffre muita 

saudade !—dizia ús vezes o sinhi"' veih 

quando, pelos tampos adoente, parava no 

portáu grande e via o rancho deserto, a 

cstiiiiia esquecida e os grandes chorões 

do pateo a debruçarem cada vez mais 

para o i-hâo a fronde en,marauliada, cho-

rando, chorando sem cessar aquellcs que 

a terra guarda ! 

Ufll d i a—jp j o r volta do meio-dia—en-

trou na ínzeadt um moço de fdra, por 

signal que vinha montado numa mula 

creOHla calçada doa quatro pés. Esteve 

muito tempo eom o senhor velho, o co-

ronel José Ayres. O que elles conversa-

ram não er»*'ia conta de negro nenhum 

qnanto meid de um. molecote côa» era 

então • t'OBgo Mas, para aignma con-a 

servem <JS Hjahnaisj . asmta que, 

'"oligo e prrglHlt'itl ii' « 

dous rosários e tres coro 

de ir !ivar uma carta n 

gnes, r.o R^gist", duhi a 

Congo era bem marwlai 

mo pretendia «er pagem 

, 1I.J temp., 'le 

is, • ri i eupaz 

1 padre Kodri-

tegua e consa. 

i" • ladiii'i. Co-

lo coronel, apro-

(siiar suasnpti-

bre • t a r i f a , o coronel düuson Jo ie > pellada, 

veiton a occasiáo para nosirai 

does e respondeu logo : 

—Meu senhor mandando eu v.u s'í no 

leni pó dos dous rosários. 

—pois *orna essa carta e leva ao padre. 

Acompanba-o aqni, elle virá hoje. O tem 

po está bom e elle conhece bem o cami-

nho. Na hora da catigiea. ã norite, eu que-

ro ver o padre aqui. Se elle não vier. 

vinis tu logo, moleque. Vai antlando já ' 

Congo não deu mais prazo á* conver-

sas e ganhou logo a estrada, qne deseia 

para uma chan inealfa. onde medrava o 

assa-peixe e os -porcos soltos refoi ilavara 

a grunhir. 

Com pouca dnvida deixava á mio es-

querda a ponle sobre o riacho, lá no fim 

da varzea alagadiça. Aprupiou logo o 

morro, fugindo do rio. E foi quando ia 

fraldeawlo um capiosíaho crescido, no lan-

çante que sers olho» vjra»—viram devé-

nts e nunca mais -iqf ^ r r ig i a i o 

li emu "iéo iiiiiiio Ion; 

costa di Mute, i 

i diabo, ou que 

e ialli, a 

liando to-

.loinc to-

ra Knruarana, i,5o rra; 
11 liorro nào podia 

o demónio enearna-

iiial utar i.í '-..i 

[ ou o t'i' iio 'í 

nha. 

Para d!/' r (u 

lobo também r. 

ser Talvez íos: 

do 

Di: dentro ii«. o animal, ou o qua 

qner que fosse, pujou na estrada, correa 

os oilio« pela redondeza, deu eom o ne-

gro e foi seguindo estrada a fóra, s ni 

se importar coin o encontro. 

O moleque vinha a pé com uma foiei-

nha ao hoiribro. 

A principio hesitou era proseguir a 

marcha, e reenou assustado ; mas, vol-

tando logo a si desse primeiro movimen-

to, talvez porque visse o animal dar-ü» 

as costas inilifferentemente e segnir adean-

te, apressou também o passo para * 

freBte. 

Poude então reparar na féra eitranha, 

que tão pouco caso f&7.ia da gente : ü-

aiia o peito fulvo eouo • de i n u onça 

vermelha, a rand» comprida e mom-

d^a, o fio do 1uBtbu preto e 

No maia, era an M e te 

w 

i l - . 
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O meroado encerro»« M * l t u » 4a 

tt 15| 32. 

A í transacções do dl» constarem de U-

t r « bancarias a 11 1(1 e I I 7(10 e par-

lloulares a 11 9|I0 a 111|2. 

Rendimentos finca« : 

Alfandega, 87:287*871. 

Recebedoria, 10:5039602 

Movimento do porto : 

Entrado : 

SANTOS, 15 

PARIS, U 

O» jornoaa M ra f fe ! oonl lnam a 

•oniraaoUr o men te «ratado anglo-japo-

noz. 

KIEL, 18 

Partiu hoje para Bramou, afim de em-

borcar com deatiuo a New-York, o prin 

clpe Henrique da Prusii«. 

0 C Q M H E R C I Q D E S Â O P A U L O ^ D o m i n g o , 1 6 d e f e v e r e i r o d e 1 9 0 2 

H à r Ann IV .. . H — " " 

o vapor iuglez Camões, proôedonte do 

Rio do Jauolro, coui carregamento de va-

rloMfcnero», conalgnado a F . S. Ham-j mente ás desordens promovidas pelos gre-

Sahida 

VIENNA, 18 

O «r. Kocrbcr, presidente do conselho, I m u l t " galhardia no 

respondendo no Kcichsrat a diversas In- a d ° 

terpcllaçííos feitas ao governo, relativa-1 Oh 

Os outros artistas 

« ANT ANUA—Cantou-se hontom a Lúcia 
dt l.onimrrmoor, tende, a valha o elos-

partitura chamado mali que regular 
conrnrrcncla ao elcganlo theatro dn rua 
da Boa Vista. 

A sro Rostolli Ribas foi uma Lucla sa-
tisfaetona, vocaliaando com muita cx 
pressão a oria da loucura o filando as 
unias cora multa facilidade, principalmen-
te o si bemol Final ; Almnnse, cujas qua-
lidades drainatlcas silo quiçil superiores 
aos seus recursos vocacs, portou-se coin 

celebre orla do 4." 

I I 

«ria Ulli« B. Ooato 
t Ri bel 

i I 
iliza dl Oliveira 
taria Nunes do Valia 

D. Ordalla de Camargo Rodrigue» 
D. Maria Paiva 
Senhorita Esther P, do Vali» 
Madame Sophia Faulhaumer 
Menino Liixé Fay 

Tu qu'a Dio s/iiegasle l ale 
Ol, hell'alma iiiiiiimorata .'... 

O vapor nacional Porto 

Kqntevldéo. 
Alegre, para 

vista, em Trieste, declarou que o ministro | ' " ^ a hoje temos era malinto 
austríaco justifico« - ~ o procedimento das I J" :e e á nuite o Fr a Diarolo. 

os córos, discrcto-

Pou-

RECIFE, 15 

A convenção politica dos grupos oppo-1 

•icionistaj appiovou hojo o manifesto re-1 

tropas, mandando abrir rigoroso inquéri-

to paia opurar rcsponaabllidadcs. 

8 PETERSBURGO, 15 

Telegramraas aqui reccbidos annnnclam 

SALIO sTiilNWAV—No dia 18 do cor-
rente, inmo. Mató de Amoroso, já bas-
tante conhecida de nosso publico, reolisa 
neste salão, um concerto, com o concurso 
dos srs. professor Chiaffarelli e Carl As-
chermann. 

KEN i ANOS—Em regosijo d victoria al 
digido pelo dr. José .Mariano o publicado 11 u o sobe a duzentos o numoro de mortos I < 1"S t t ( l" Carnaval, os' destemidos Fe-

fcoje ua Prorincia. em consequência do terremoto em Deuse » — • " » — — •» , J 

O mauifeato, depois das considerações I Shemakha. 

cm que se procura justificar a colligoçUo Na Transcaucasia continuam os tremo-

dos grupos políticos, reconhece, entroton- r l » do terra, temendo-se novas victi 

to, a heterogeueidode dos elementosjqiie "ms. 

compõem a convenção, pois, declara que 

íica livro a qualquer dos grupos opposi-

eionistas. quando organisados em parti-

dos, filiar-se íqnelle que estiver do ac-

cordo cora as suas ideas, 

Accrescent» ainda o manifesto que a 

MADRID, 15 

A infanta Isabel partin para Vienna, 

onde vai assistir as festas tin homena-

gem ós bodas de ouro do archi-duque 

Roiner, que se casou com a archi-duque-
eompleta fusão de elementos oppostos cm j za da Austrio, princeza imperial Maria 

oni si partido, não satisfaz os necessi-

dades de momento podendo até prejudi-

vur futuras combinações. 

O directoria emiou talcgrainnias aos 

ws. Campos Salles c general Qlycerlo 

Carolina, em 21 de fevereiro de 1852. 

E X T E R I O R 

PARIS, 15 

O Fígaro diz hojo quo o seu corres-

pondente cm Monaco teve uma entrevista 

eom o aeronauta brasileiro Santos Du-

mont. decifrando este que vai recomeçar 

as suas experiências, logo que o balão es-

teja completamente concertado. 

Santos Dumont declarou ao correspon-

dente do Fígaro que a lição de liontem 

foi bOa e que lhe servirá para o futuro. 

WASHINGTON, 15 

No Camara dos representantes, o de-

putado V. h eler pronnuciou longo discur-

sò atacando de modo violento o servilis- j 

mo do governo dos Estados-Unidos, poro 

eom a Inglaterra, a quem disso estar 

LONDRES, 15 

No discurso pronunciado hontem á noi-

I to em Liverpool o chefo liberal lord Ro 

í sebery, declarou que a resposta do mi- ^ , ( . ,Mr l| , 

nistro ínglez das relações exteriores, mar- f xiltar'dâq™cUe°cI™ 

quez Lansdowne. ao ministro do interior 1 — - • 

Neerlandez Kuyper, foi digna 

niente. 

Accresccntou que a Inglaterra deveria 

reconhecer a auctoridade de Krugor 

seus delegados boers na Europo, assim 

como consentir o exame na questão do 

salva-conductos. 

Referindo se aos negócios do extremo 

oriente, o chefe liberal disso qne a poli-

tica seguida, com referencia a Wlioi-Hai-

Wei e nllianço com o Japão, prova a in-

consistência do governo actual que insis-

tiu sobre a necessidade de investigação 

prolixa com relação a remontas do exer-

cito. 

Falando em seguida sobre 

manos promoveram hontem ruidosa pas-
seata em landaus pelas ruas da cidude, 
empunhando o esiondnrte-chefo c outros 
dos grupos da sociedade. 

—A' noite, em seus salões, realisou-se 
animado baile, com a presença do muitas 
deusas do Castello, reinando o maior ale-
gria entre os sócios o convidados. 

1'or occasião da lauta ceia regada a 
champane, dedicada á imprensa e com-
missão de Carnaval, foram trocados amis-
tosos brindes. 

Aos amavois foliões agradecemos os at-
tendues dispensadas aos representantes 
d O Commerao. 

DEMOCRÁTICOS.— Os distinctos carnava-
lescos percorreram hontom os ruas da 
cidade, precedidos do estandarte dos De-
mocráticos, em satisfação ás luctas do 
terça-feira gorda. 

Em seguida, em seus salões,, á rua de 
8. Bento, deram nra esplendido baile que 
foi muito concorrido. 
. 0 pessoal^ do barracão, poderoso au-
• i. j ,, • « foi muito victorlado, 

trocando-se vários por occasião da ceia, 
brindes. 

As danças terminaram ao raiar a au-
rora de hojo. 

Aos Democráticos somos gratos pelas 
amabilidades dispensadas uo nosso repre-
sentante. 

Senhorita Irene do Valli 
Madame Ribeiro 
D. Innoccncla de Arruda Machado 
D. Eliza lie Berros 
D. Christin» Fidélis 
D. Anna Hrotero de Barro» 
D. Adelaide do Almeida Pedroso 
Dr. Antonio P. do Almeidii 
Slmion Iioyes— (2OÍ000) 
Dr. Adolpho Couthlio (10; 
1). Heduvlgo» Duprat 
D. Paulina Quartíin Ramos 
D. Lucília Barrozo 
D. .Maria Carloto Barroso 
D Joaquina dos Santos Barroso 
As meninas Steilo e Judlth Proolt do 

Souza 

D. Joaquina Vidigal da Silva 
D. Alico Silva 
Uma anonvma 
Uma adonyma 
Uma anonyma 
I). Sopliio Salles Oliveira Coutinho! 
D. Mariu Antonietto do Almeida No-

gueira 
Orfila de Sousa Carvalho 
Odette do Sousa Carvalho 
Ary do Sousa Carvalho 
Pagé do Sousa Carvalho 
D. Zulmira Duprat 
D. Iteduviges Azambuja 
D, Elisa Vidigal 
D Maria Evangelina Duprat 
D, Maria Justino de Almeida Nogueira 
D. Mario de Lourdes de Almeida No-

gueira 
D. Emerentina Reis 
D. Pureza Chagas 
D. (juiduio Scrtorio 
D. Maria Figueiredo 
D. Bella Galvão 
D. Amélia Laranja 
D. Thcreza Dutra da Silva 
D. Celeste Soares 
D, ConceiçSo Villaboim 
D. Matliilde Cardez 
D. Gabriella Novaes 
D. Anna Novocp 

s u B m n O a i a 

•OCIIDAIU RKN KRININTH 
IIAMA—Dia 20, sessão ordlnl 
horas da noite. 

VASO« DA 
Inarlu, is 7 1(2 

II.,je, á 
»I, a rui 

ontrro ONIJCO i AMIMAR 
hora da tardo, n» sddo social, á rua 
Florêncio de Abreu n. 2«, assemblé» ge-
ral para tratar du assumpto de inte-
resso, 

CASINO miAan.iiao—Hoje, 4» B lio-
ras da tardo, no sitde social á ru» da 

pausava I 
avenida 

r * U * o i m « i a t < » a 

Padeceram: 
ifa Anle-hoiitoin, tangei Pestana, foi preso e recolhido ao • t —<»«»•, « •»*-

xadrez do poslo policial do Bra« o mo- k ™ w l l n " . Llha do s r . / o l o Baptista 
— (,r„.in I da Silva. 

naato capital, i 
M 

4< No Amparo, o «r. Mircrlllno Ro-

, MM~ Por t«r olfaudido com uma pe-
drada a ara molornelra da l i f M t n é 
n>ir*r, «a aocmllo em qat 

R«landa um hond eléctrico na 
angel Pestana, foi pnow e 

xadrez do posto policial do 
nor Romeu ü'Ambroslo. 

r Sabemos qne o dr, Victor Ay-1dr i7u«"3»nho™£ filhado" «r. Joio Ro. 

rosa, 5" delegado de policiado Bra», tra-1 drlgues Guilherme, 

bailia activamente par« conseguir um sor-1 <§• Em Dou« Córregos, a «ra. d. Fio-

, I vico remi lar nor narta dn. Inanerlnres I r * "'jfmp'» «1« Salles, niflo do «r. Antonio 
Fabrica, 1«, seaslo para tratar de dl- ' 1 , * " p .or . , , n ' , P« c , o r M | de Camargo Sobrlalm e c .nh .d . do co-
verso» assumptos. Afs H horas da noite " " 1 u «" t l r «o daquelle distrlcto, faiendo 
ensaio dançinte. I observar o respectivo regnlamcnto. 

TsnrsvcnoHR ei.trn—Hojo, na sddo so-1 Essos funoclonarlos do accordo com as, , , . . , — „ — 
ciai, ia « horas da tarde, reunião porá determinações do auctoridade coadhiva- . r " " J ? ' 0 l n " n i " ° J " . v m " ' f i l l , ° d o «r. Kout iampton « eso. Uannbe 

trator de assumptos de interesso «oclaL „ T » T . . , , J m a Antonio Bernard,.i Coelho. Hamburgo e «io. Daria 
sociFnADE iinAsrr líoie 1(1 «o melo policiamento, fazendo rondas no- + Em Jambeiro, a sro. d. Asna Mar- Portos do Norte 1'rrNambur.o... 

dia, na"*de social, A rua da mÒÕCÍT, n. d " n , a " ' " c n d u a i l l , 1° incumbidos da flsca-1 th" ^»„.Nascimento, j j f o s a do sr. Beno- 1 - " " " - • " 
115 A, flcssAo paro' posse da direccào O I 'ixnçio diuraa c 
tratar do outro« assumpto». I (eira™. 

ASSOCIAÇÃO s l o JOLO BAPTISTA—fTo 
jo, 1(1, na si'de social, assembléa gerai 
para posse ,1a nova dlrecüOo o tratar de I disposição do dr. Delfim Carlos, os nicn-
outros assumptos. | digos Andorazzl Elgen, Eugénio Llberana, 

Maria Bellona. Pi/ena Anna e Zeferino 
do tal. 

toIrlM'.' 

noc tu»| dos seus quar-

Foram recolhidos hontem á Cen-
I Irai, vindos do posto policial do Braz á . . . . . . l f j n 

CI.ÜB INTFI1NACIONAI, FOIlÇA E COBA-
OKM—-Em sessio de assemblía geral, rca-
llsada hontem, effectuou so a posse da 
directoria que presidirá os trabalhos des-
ta Assoriaçáo 

I ronel Flainlno Ferreira do Camargo. 
I tjh Em Bebedouro, o «r. Joio Soares I 
I de Araujo, filho do sr. Antonio Josil de [ 

beifi. " , r M â B 0 * 1 P a r ' a 

4» Em Porlo, uo edado de 41 annos, 
o sr. Rodrigo Salgado Zenha, filho do 
fallecldo bário de Salgado Zenha. 

Na carreira commercinl a quo «o dedl-

„ , , D» COMHKBCIO 
M U ram» nspei'tor do me» 

vereiro « ir. » . I I . Hlchtar. 

iiocluiao 

J ^ h o r t " " " i , , ! 4 " 2 * " ° r U 

MALAS PARA O EXTERIOR 
DlrnABTB O MRE DB PBVKMBIKO DE I<VN 

l'ara a Knioiia  B  

Dia 19 rhumes 
• 25 Oro/iesa 
• 211 Atlantique 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

•ArOBIW KHI'KKAIIOS 

Bremen e o«o. Halle 
Liverpool O ese. Calderon ! " l" Jí 
u t o d k p r » | f « w , ; ; ; J 
Antuerpia Prnrith l'asile ói 
New- York a «ac. British Prince ' 
Hamburgo e esc. S. ranlo... ".' 
Liverpool Galieta 
Rio da Prata Drope s a 

cou no Rio, por algum tempo, mereceu I Bio da Prata Alla/tUqne. ' 
ill' ' 

Hontem, is H 1|2 boras do noite, 
„ menor Margarida Torres quando atra-

no corrente aiuio. A dire- y«™,,» a rua da Gloria, fol mordida por 
lUIlvt nnnallliil.ln • I . . . I 

VATOBES A SAII1B 

S. Matheus o esc. Afnp/tnl.-

ctorla ficou assiin constituída : 
Presidente, Isauro Silveira; vicc-presl 

dente, I'edro Puoettl; I o secretario. Bc-
nedioto Motta: 2o secretario, licnedicto 
do Oliveira: I o thcsourelro, Alfredo Stur-
liuo o 2o thesourciro, João Jafet. 

O dr. Cardoso de Abneids, chefe de po 
licia, acompanhado dos delegados de po-
licia e de seu ajudante de ordens, esteve 
hontom em Palacio, em visila ao dr. Do-
mingos CoiTfo de Moraes, presidente do 
listado, cm exercício. 

O dr. Corrêa de Moraes, dirigindo-se 
aes auxiliares do dr. Cardoso de Almei-
da, incitou-os a que continuassem a ser-
vir o governo com a mesma dedicoçno 
que, disse, tira dado mostras até uqui 

um enorme cão, que por mais de uma 
vez tom oggredido os transeuntes. Com-
parecendo o dono do terrível animal po 
ranto o 2." subdelegado do sul da Só, foi 
multado em 80JI000. 

X V Na rua das Flores, hontem á 
Hrde. quando brincavam, muitas creunças, 
do famílias moradoras noigiiella via, uma 
carroça passando cin disparada, apa-
nhou o menor Fortunato, conlundindo o 
bastante em uma das pernas. Tomou co-
nheclmento do facto o dr. José Roberto 
1° delegado ouxiliar. 

O menor foi medicado na Policia Cen-
tral polo dr. Xavier de Barros, modlco-
legisto. 

P"la sua iulolligencla a pelos" seus dote» 
de coraçío, a estima e a considoraçlo de 
quantos o conheceram. , „ , „ d a j j , ^ 

Trieste o e»c, Jokan 
New-Ynrlf o esc. Wordsworth 
Southonii 'nu e esc. Thames 
Porto« do Pacifico OaUeta 

pôï i t i0«~"mòmcntán"uapre vÍato"L'leígo I ° 7 ' ' P . f ' T " ' ' 
quo «ubiu «o poder lord s'alisl ury foram  A l ,'<""1" r  

O ministro do Japio cm Londres do 
clarou a um redactor do Timet que 
recente trai ado de alllança anglo-japo-
no7,a, nío foi o resultado de ura accírdo 

IfOtt 
,r, .  1 Jo, 

Bremen o eso, Wiltnihern 

quo subiu oo poder lord Salisbury foram AZ ," „ „„ „,,,„ , . 
lançadas as bases do tratado, qno se ' " C n o v * 0 * ' > " " ' J r " n 

tornou necessário por causo da attitude 
aggressiva do certas potencias 

A proposito do tratado anglo-japonez 
trocaram tclegr«mmas do cumprimento o 
Mikado o o rei Eduardo VII. 

10 
10 
17 
17 
111 

25 
2(1 
•IX 
•JH 

commerc iaes 

D. ManueUa Vergueiro 
~ " Indcda 

Foi dispensado do cargo do servente 
do Hospital de Isolamento Eugénio de 
Oliveira, sendo nomeado paro substituil-o 
Camillo Rodrigues Quintas. 

Rcabrcra so amanha as aulas do Jardim 

da Infância, 

situação 

adulando, mio obstante ter ella se preoc-1 Wanda, o orador declarou ser iinpos-

cupado, por mais de uma vez, com a I sivel a creaçao do parlamento, admittin-

quéda da graude Republica da America do, porem, a adopção do systema fede-

do Norte. [ ral para discussão do assumptos locaes. 

TRIESTE, 15 

Falleceram hoje quatro grevistas que 

| ficaram feridos gra .-emento nas desor-

|dens de honiem. 

A policia effectuou <57 prisões do gre-

vistas. 

LONDRES, 15 

O orçamento do Exercito para o anno 

vindouro está calculado em 89.000.(100 

do libras, menos meio milhão do quo no 

corrento anno. 

LONDRES, 15 

O Dai/t/ Chronicle publica bojo um te-

legramma de Roma noticiando que os reis 

da Italia visitarão, em maio proximo, as 

principacs cidades italianas. 

Accrcscenta o despacho que o rei Vi-

ctor Emmanuel nap so encontrará com o 

rei Eduardo VII, da Inglaterra, em Ri-

»iére, França, conformo 1'õra annunciado. 

MADRID, 15 

O sr. Alfonso Gonzalez, ministro do 

Interior, respondendo hoje na camâra dos 

deputados, a uma iiiterpellaçSo do sr. 

rfseedal, declarou 

disposto a cumprir rigorosamento o de-1 dosse cargo, 

ercto referento ás congregações reli-

giosas. 

Realison-se hontem, ao meio-dia. a col-1 
laçio simples, do gráo de barharcl em | 
Sciencios e Letras, ao sr. Jo.sé Carlos 
de Macedo Soares. 

Presidiu o acto o sr. dr. Augusto Frei-
re da Silva, director do Gynmasio, que 
om seguida offereceu ao joven bacharel 
riquíssimo premio a quo fez jiis pelas 
pro\as brilhantes que deu nos seus e> 
mes. 

D. Elisa Espind. 
1). Anna E. de Uueiroz Telles 
D. Antonietta Lacerda 
As meninas Magdalena, Noomy e 

' lheriiiina 

Comniendador Tavares 
Joaquim Franco de Cauiargo 
Mlio. Bousset 
Menino José Raphael Backer 
D. Maria da Cunha Hacker 
Meninos Faust e Dario Ferraz 
Menina Maria de Lourdes Campos 
Mme. Domingos do Moraes 
MUe. Domingos de Moraes 
D. Vicentina Pereira do Valle 
D. Hermengarda Lagoa Ribeiro 
D. Ada de Paula Souza 
D. Elisa de Paula Souza 
I). Gertrudes de Paula Souza 
D. Florinda Rodrigues de Mello 
D. Maria L li. Cockrane 
Dr. I'uulo Dias 
Dr. Passos Cunha 
Dr. Benedicto Rollm Junior 
Dr. Antonio L . Ilroga 
Affonso Azevedo 
L'ma anonvma 

t 

• \ 

O ministro das 

HAYA, 15 

Colónias, dr. Vnnaseh j 
I Tr , , , I I 1 •[»•.»W.I/III eil 1,UH" 

que o governo está | Vanwvk, apresentou hoje a sua demissão siderados como socios fundadores deve-

rão comparecer á reuuiio de hojo. 

P e l o s p o b r e s c e n c a r c e r a d o s 

Coliforme já temos noticiado, roalisa-se 
hoje, ao meio-dia, no saião principal do Hele,11 do Pará, aconselhou aos se is aiài-
Clnli Gffnmastico Português, a assem- £ u s :l abstendo absoluta 110 pioxiipo 
bléu geral dos fundadores da Sociedade. p,'cÍ to eleitoral niotivado nela falta com-
,,,„•„„ „„,„., „ , I'leta de garantia» c Uberdade ndividuál. 

Amiga dos Pobre* e Encarcerado», para bisso também que na próxima scnií ia 
constituição definitiva desta liumanitaria I s e r i i publicado o manifesto dos direetoíjes 
associação. 

Estamos certos de quo á assembléa 

concorrerá a melhor sociedade paulistana 

que assim dará mais uma prova de seus 

sentimentos generosos, auxiliando efficaz-

inento t io nobre tentamen. 

Todos aquclles que qnizerem ser con-

do partido paulista, expondo ao paiz os 
I motivos da abstenção ao pleito eloitoriil. 

Ao secretario da Agricultura foi eulidi. 
gue, pelo inspector do !!." districto iigri-
colo, o relatorio dos trabalhos a seu Ciji-
go no anuo proximo passado. 

Foram nomeados Inspeotores sanitários 
em cominissilo, os drs. Arthur líiffer e | 
Mario Pinheiro Lima. 

De C. B. reccbcmos très mil réis para I 
os nossos pobres. 

Em noino destes agradecemos. 

Tempo 

I n r o r - m a i j 6 o « 

o TKMPO —Bolotim Metereologlco da 
ConirnisHilo Géographie» e Geologiea—15 

i, ,« v • j , . I<1<! fevereiro—Barometro. a 0," : ás 7 ho-

m.liel.1 Í S , J l . ' ' î u " " 1 1 ? » 1 1 0 r a " 8ÍI85 mm.; 2 horas da lar-
2 1 * » / . ^ d c - 0 9 7 7 8 bofa» 'da noite do hon-
e I e g» d o d e po] I cl a d o' B r / , 0 " " ' ° ^ H".1' ^ » " - ^ T e m p e r a t u r a : mini,,,.. 

( Presidirá is touradas no .Colvseu An- ^ V . c í u ™ 'ein Choros1"S n ^ " " " " ' 
tarctico. o 2.- subdelegado de policia. g e L , oi ™b'ertõ. 

Foi hontem rcmettldo á recebe-1 PORCA POLICIAI —SERVIAN i ,„u 
dória municipal o auto do multa lavrado E' superior^ do dia o Z . I P ^ f i J 1 

O dr. Cardoso de Almeida, . e f e de M í ^ f c ^ t f ^ b S ^ l Ç S i S Ç f c 

S r lendo o arabe Afcrz se apode-1 n'Ç"o o duos ordenanças para esta Se-
rodo de uma calça e collete porteneente "etária; o 2o, as guardo» do Palacio 
a Vicente Conti, negando-se a cntregal-os, Policia; o 3°, a guarda do Hospital 

o 5 . " subdelegado do Jíraz, tendo co-
nhecimciito do f»cto. obrigou Afcrz a 
restituil-os ao verdadeiro dono, sob pena 
de proceder do accordo com a lei. 

ço ir o Santos, a rim de visitar a ilha de 
Trino, onde pensa crear a colonia penal, 
conforme ha dias noticiamos. 

F a c t o s p o ü c i a e s 

Anto hontem, ás 4 horas da tarde, dous 

negociantes bastante conhecidos nesta 

capital tiveram uma seena do pugilato no 

largo da Sé, provocando escândalo o og-1 mentos" felizmente considerados ^ n U m -
glomeração popular-, I portanciu. 

João Calixto Mesa, proprietário do Do- O primeiro deu-se no kllomotro 221, 

tei Oeste „a pouco incendiado. , ,0, n , ^- ^ i t » / ? ' , ™ 

os 011-̂ 1 nossa reportagem n\o consc- carro vazio, 11. 757 Z, correndo dcscar-

aiu saTTer, fora aggredido naquclle largo "lodo eêrea de um Icilometro. 

por Gibello Gatti, negociante, residente uo I •',I"'.oxil!"J i P J r , a d a Morae» 

Anto-hontem deram-se 11a Estrada do 
Ferro Central do Brasil dons descarrila-

. „ — — —jspii 
| 4 , o serviço do costume; a guarda civi-

a da capitai e o corpo do bombeiros, 
| o servido do costume. 

Tocarão : na parada e no jardim da 
I Lnz. a 1* «f cçao, o no Palacio, 11 2*. 

Amomiense do dia. sargento Acvlino. 
Uniforme, 3". 

A ' p r a ç a 

Scbasllâo Taxa, commnndllarlo da fiiv 
ma Gomes, Nogueira & U.. declara a e,t» 
praça ou a quem Interessar possa oue 
de conformidado com os a tlgos desta so.' 
ciedode, a declara dissolvida, retirando-
se o sr. Manoel José Nogueira ein debito 
com a casa e snjeito a liquidação da ex-
tincta firina. 

O activo e passivo da firma ein llqui. 
dação, quo termina o contracto em 15 de 
Abril do 1902, fica a cargo do solidário 
Joaquim José Gomes da Silva e do euia-
inandltario Sebastblo Taxa. 

S. Paulo, 13 do foverelro de 1902, 
JOAQUIM JOSÉ GOMES RA S I I VA 
SEBASTIÃO TAXA 3 _ J 

S e c ç ã o l i v r e 

B a n c o d o C o m m e r c i o o I n d u s t r i a 

d a S. P a u l o 

ASSEM BI.KA URRAI. 

I)o ae, ord» com a deliberação do di-

MATADoiriiO—No Matadouro Municipal | r ( ' , ' t"r i"- convido os srs. accionistas par« 
foram abatidos hontem 152 bovinos flít I "" r t u n i r o r a «m assembléa geral, no ,iia 
suinos. 29 ovinos e 12 vltelloa ' I ' de março proximo futuro, ao meio dia, 

Inutilisados: 2 suinos, 21 pulmões, 2 fi-1 n u sala iwiMipal ' 
gados e 11 intestinos delgados d,• bovino« n c s , a «idade. 

do edifício do íiam-o. 

MADRID, 15 
O sr. Sagasta, presidente do conselho, 

foliando hoje na camara dos deputados 
a respeito li»™,,™,»,..,- " o- ••>".' 
mvncAi, « uipiomatica afim de 
nüo prejudicar a negociação. 

WASHINGTON, 15 

Na. discurso que pronunciou hoje na 

Camara dos representantes, o deputado 

oppoaicionistà Wheelcr censurou tombem 

o governo de seu paiz pelos preparativos 

que esti fazendo para a recepção ofíiciai 

do príncipe Henrique da Prússia, irmão 

do imperador Guilherme da Allemaiiha. 

Disse o deputado opposionista ser "in-

digno para o povo americano essa rece-

pçlo o, aproveitando a occasião, atacou 

vcliementemcnte o governo por permitlir 

constantes embarques de auimaes para 

os forças inglczns na Africa do Sul. o 

que importa em comparticipação 11a ax-

terininação dos boers. 

D. Maria Guilhermina Lopes Rodri-
gues foi nomeada para substituir a pro-
fessora adjuncta do grupo cscolur de Pi-
racicaba, durante o seu impedimento. 

Fórum. 
, ̂  u . o ,UH[. O rFIJWMmcnl» 'lus 

fseüustião Faria o dr. José lia-
ptista Pereira, ordenou a prisão de Vi-
cente Grecco, por t.er resistido á .irre-
cadaçSo do bens da massa fallida Grecco 
e Marcondi; o requisitou força, para tor-
nar cffoctiva a dita arrecadação. 

Obteve 90 dias de lirença o ji iz de I 
Direito da comarca de Araras, bacharel 
José Vieira Barbosa. 

Foi nomeado promotor publico da co-1 
marca de Brotas, durante o impedbnen 
to do effectivo, o bacharel Eduardo dos I 
Santos. 

beneficio da mesma bumanitoria 
sociedade, realisa-se hoje, ás 8 horas da 
noite, no saião do Progredior, o annun-
ciado leilè" '1" ' , i—""-•' "J,, pui 
urna commisslo de distiuctas senhoras. 

A baixo publicamos a lista das cxmas. 

srns.quo concorreram com valiosos dona-

livos para essa festa de caridade. 

I). Brosilia de Barros 
D. Evangelina de Barros 
D. Gabriela Ribeiro dos Santos 
D. Leonidn M. de Barros 
D. Ambrosina M. Viotti 
Exma. sra. baroueza de Arnrahy 
D. Celina de Lacerda 
D. Maria Ottilia de Lacerda 
D. Estella Penteado 
D. Antonietta Borba 
D. Augusta Ribeiro de Andrade 
D. Anna Penteado 

Antonietta da Silva Prado 
D, Escholastica P. e Silva 
D. Mario Joanna Lacerda 
D. Antonio Soares 
D. Anna do Camargo Motta 
Senador Lacerda Franco 

Foi nomeado consul da França nesta 
capital, em a vaga do sr, Deinartis, f,Il-

ten.pos, o sr. M. F. Iîo<iiie 

T I 

lccldo lia 
Ferrier. 

Temos sobre a mesa o Almanacú ti\ 
Jahii, que coutem, alem de varias o te^if 
iuforinutiões c&Tendarlo, 
Kiaiioe quantidade du nitidas gravurás 
representando pessoas influentes daniiello 
município c os estabelecimentos mais ifc-
portontes, quer agrícolas, quer iudus-
tnaes. 

© 1 = o n s . 1 " 

JOCKEY CLUB 
I 

NICE, ir 
O duque Dino TnJlcyrand abriu nesta 

cidade uma subscripçao publica com 

fim do cnsteor as despesas quo o 1 

Santos Dumont tem o fazer com as suas 

experiências de navcgaçSo aerea. 

BERLIM, 15 

Vários membros do comité que tem de 

decidir sobro tarifas da Alfandega, resol-

veram elevar os direitos sobre trigos ex-

trangeiros de C para 7 1[2 marcos por 

100 kilos e sobre aveia, cevada e centeio 

do 5 1[2 a 7 marcos. 

VIENNA, 13 

O príncipe Henrique da Prússia, partiu 

a bordo do KronprimiriltíeUn com des-

tino a Jfew-York. 

TRIESTE, 15 

Em consequência de graves desordens 

aqui havidas, hontem repetiram-se os ata-

ques ás tropas, havendo descargas de fu-

zilaria e resultando algumas mortes e nu-

merosos feridos. 

O governador fez publicar nma pro-

clamação prohlbindo ajuntamentos e por-

te de armas. 

— L T , u r o m i v c : f Tl. 

No redondel da praça da Republica 
realisam-se hoje duas corridas dc touros 
sendo a primeira ás 3 horas da tarde e 
a segunda ás 8 1[2 horas da noite. 

—No iColyseu Antárctico., Braz, ha-

Realisa-se hoje, ua pista da Moóca m l 
uma corrida do Jockcy CM, com o 

I suinte prograinmo: 

1° parco—Velocidade—1200 ms.: Ma- I 
rionette, Cactus, Vicioso, Modesta, Um-

I buearú, Diógenes. 
2o parco—Imprensa—1G09 ms,: Fcri-

cbole, Asconchinga, Ema, Illusão. 
U" páreo—Hippodromo Paulistano—ltifco 

ms : Nickel, Hydra, Argélia, Rajali. í 
4 parco—Combinação—liiílO ms • Fi-

dalga, Lola, Itaú. 

Consolação: Ramerrone, Al-jiareo-

Cambucy 

O sr. Calixto Mesa deanto da aggres-

ião procurou defender-se com 11111 gunrda-

el.uva qno levava, desviando os bengal.i-

líUi que lhe eram vibradas pelo sr. Gi-

bello Gatti e um seu filho. 

Trilando apitos, eompareccram praças 

da guarda-civico de serviço nas ruas 15 

de Novembro e Direita que separaram os 

contendores, conduzindo-os á Central á 

presença do 1" delegado auxiliar, dr. Ro-

berto Penteado. 

O sr. Calixto Mesa, tendo recebido tun 

levo ferimento 11a cabeça, foi examinado 

pelo dr. Honorio Libero, medico-Iegista, 

i]Ue so achava do serviço. 

O sr. Gibello Gatti o seu filho presta-

ram fiança provisória, sendo mandados 

em paz, e de tudo foi lavrado o compe-

tente auto. 

Subemos mais que o sr. Calixto Mesa 

vai processar crimmalm«,at* o,, „cun ng-

gressores tendo paro Isso contraciado ad-

vogado, 

O sr. Gibello Gatti, por sua vez, con-

tractou os serviços do dr. Alberto Gon-

çalves do Andrudo para acompanhar 

inquérito c dofendel-o em juizo. 

ZÍT- Foi hontem examinada na Cen-
tral a portugueza Francisca Maria, mo-
radora á rua da.i Flores, quo fora offen-
dida por seu marido. 

Tomou conhecimento do fado, o sub-
delegado do sul da Sc. 

EST" Deu.hontem entrada na Cadeia 
o criminoso Benediclo Rodrigues, vindo 
da Penha de França, onde assassinou o 
seu tio José da Silva, conforme noticiá-
mos ha dias 

sar F oram hontem enviados no juiz 
le Direito Ja ii" vara criminal os autos 
do processo a que procedeu o dr. Pedro 
Arbues, 2" delegado auxiliar, contra Er-
nesto Russo, conhecido agente do famoso 

Jardim, de- ido lambem a"o damno causa 
do cm uma das rodas de um carro de 
bagagem, 11. 1,165 Q. do trem C. P . 4. 

Estes descarrilamentos motivaram npo-1 
nas pequeno atrozo do trem do S. Paulo, 
S. P . 4, devido á interrumpçâoda linha, 
o ligeira baldeação, 

A firma Haupt Hino & C. do Rio vai | 
requerer ao sr. ministro da Marinha 111,is 
vistoria 110 matéria! das ma'binas e cal-
deiras ,1o cnizador-t-.rpedeira Ti/mbira, 

slgados de bovinos, 
15 pulmões e fi figodos da «uinos 

Emblema do carimbo, snino. 

POSTA RESTANTE 
Sr. dr. /.rojjoldo de Freitas—Tem 

um livro neste eseriplorio. 

P A E T E C 0 M M E 3 C I A L 

S. Paulo 1« dc fevereiro dc 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

UI.TIMAH COTAÇÕES 

ÏI'KDOS rL'UI.N os Vended. 

Apólices do Estado. . . 

j Comp. 

visto ter sido accusa-l i aquella firma por I Gcraes de 5 °A> ' 
ter fornecido ináo material para o refo- Idem • mprestimóde Í895 
rido navio, occasionando as avarias que Letras da C. Muuicipai 

8I03> 

dos. 
—Brevemente será inaugurada a praça 

ile touros em construcção na avenida 
Luiz Autonio, pela empreza Nunes & Re-
sende, sob a direcção do cavalheiro por-
tuguez Adelino Raposo. 

A cnadriUa, que alli vai trabalhar, 
composta pelos artistas German Leon 
{espada), José Iskõo, Rufino dc Oliveira 
J . dos Santos e F. Cinez Cortez (banda-
rilhciros). 

Dirigirá o grupo dos forcados o artis-
ta Antonio Torga. 

—Sabemos uue a empreza Ribeiro & 
G , do redondel da praça da Republica 
contrnctou toureiras chilenas, que den-
tro em breve so cxliibirão nesta capital, 

A commissão de inquérito nomeada po-1 
ra conhecer das causas das avarias veri-
ficadas nas caldeiras do cruzador Rcnr-
blica uo sua ultima viagem a Santos I 
reuniu-se a bordo daquelle cruzador no 
Rio, C deve ter ouvido uma testemunha 
no cruzador Tamandurí. 

A commissão, qne é composta das ma-, 
chinistas capitão de fragata Nicolau José 
Marques e 1" tenente Paulo Poquet, já 
tein formado o seu juizo sobre as ovarias 
opinando, ao Cjue consta, quo as caldei-
ras foram queimadas, devido i falta de 
alimentação, o que confirma a opinião 
eimltida pelo engenheiro navol 1o tenente 
Octávio Jardim, i.irector de maehinas do 
Arsenal dc Marinha. 

Naturalisou-sc brasileiro o súbdito ita- I 
liouo, Sonto Cocoline. 

D. Moria Piedade 
D, Eugenia dos Santos Pinto 
D. Joaquina da Costa 
Mino. Victor Duclicin 
D. Sophia Martin 
D. Elisa Renoulcou 
D. Maria Renouleau 
D. Camilla Patureait de Oliveira 
D. Santin» Giaconi 
D . Rosa Pedutto 
I). Auroro Cnbral de Almeida 
Ü. Marocas do Oliveira Ribeiro 
D. Vicentina Ribeiro da I,uz 
ü . Alzira Ribeiro da Luz Ferraz 
D. Annita I.eonisia Ferraz 
Paulo do Valle Junnr 
D. Adélia Pereiro do Valle 
D. Alexandrina P . Branco 
L*m anonyme 

Menina Estella de Oliveira 
D Felicia de Oliveira 
Menino José Ribeiro 
Menino Nestor Ribeiro 
D. Maria do Lourdes Ribeiro 
D. Lizina Paula Souza 
D. Francisca dc Paula Souza 
D. Raphaela I'acs de Harros 
D. Maria da Gloria C. Azevedo 
D. Mariana Guimarães 
Senhorita Carlota de Oliveira 
Menino Pereival do Oliveira 
Menina Dallila de Oliveira 
D. Amélia Pinto Nobre 
D. Elisa Veiga 

Menina Marianinha Pereira do Valle 
D- Brasilina do Arruda Malta 
D. Ambrozina dc Arruda Machado 
D. Joanna Silva 
D . Iracema Sá 

mirante. Talisman, Desprezada, Condessa! j O Í Ü Í Í 
Cusco. : ' I *3T UESASTIII:, ou citiME ?-Confór-

0" parco—Jockey-Ciub—1700 ms • i i . 'í16 ll.°,t, lciám03, regressou de Caveiras o 
*•'• •• " - 'Ur. Albuquerque Pinheiro, 4" delegado 

dc policia, acompanhado do dr. Archer 
i 1 de Castilhos, medico legista, que para 

Resumo geral dos prémios da loteíia I -i 'L a f i m d e «yndiear do Tacto deter 
a capital federal,, extrahida hontem • i , l ' u c 0 l l t r a i l 0 "'»nu matta próxima da 

«0143 r.ft.nnf,® "l I «;ata^o o eadaver do italiano Domingos 
•-'0143.. 
19359.. 
23780 . 
3671 . 
82tH. . 

11Î8C 

com um bezerro novo. A cara era mais 

para o redondo do quo para o comprido 

O que causava especie ao negro e que 

• bicho não trotava, nem corria, como 

o lobo, mas galopava a tres pés, dcíxan-

do ver uma das patos deanteiras enco 

lbida e peitada. 

On fosse obra de algmn mandingueiro 

dc dous pés. ou fosso mandingo do pro-

prio biebo, de vez em quando, voltova a 

«ara para o negro, a ver se o acompa-

nhava. 

N ío f dizer qne fosse medo dc cousa 

de ontro mando pois o sol estava lani-

fcendo ainda o cocoruto do arvoredo do 

capão, antes de snmir-se; a tarde estava 

clara e »erena, sobretudo cm campo aberto 

—ma«, o moleque sentiu certa faecinaçio 

pelos olhos da fér». 

U » ' diabo de e»ns» haveria nelles? 

Kortravan! uma ITH a modo de fogo azu-

lado e parecia que, ameaçando e rindo, 

chamaram a gente para algam mvsteri« 

torivel 

O Coaga a i » parou mais, varando 

•Bjhjea, daacenda bocaina«, galgando mor-

ros na twtkla d * <m«o peilada-, 

O « a a te 4 m » ./Êm/rr. tiaka da aeea-

doas rosários já se fora havia muito sem 

qne Jo3o podesse entrar a porteira do 

Registro. Entretanto, pareceu aomolecoto 

que estava num atalho, pois, deixando a 

estrada real, seguia um trilho que collea-

va pelo matto, morro o baixo, em direc-

ção ao fundo de nma garganta onde se 

precipitava uma torrente, sob uma velha 

ponte de paus roliço«. 

Abi ji estava bastante escuro, porque 

o matto era muito alto. Da banda de 

lá d» torrente o morro empinava-se, para 

s»hir adeante, num escampado, obra de 

um tiro de retina. 

O trilho abeirava um barranco alto, 

onde bavia muitas furna». 

Naquellas alturas, parecia qne do pello 

do bicho faiscava o mesmo fogo azulado 

que lhe chamraej»v» no» oUios. Este« vi-

ravam-se ainda para João Congo, de 

paço a espaço: »gora. as chispas qne des-

pediam orara de assustar. 

Só, no meio do matto. já noite, tendo 

deante dos olho« a escuridlo e no meio 

deli» aqneUe bicho infernal a deitar fogo 

pelos olhes e rabeOoa, Corgo reaaiu to-

da» a» força» par» romper o terror e fa-

50:000$ 

5:000$ 

2:0iRI>> 

1:000$ 
1:000$ 

PIIEMIO du 500.UOOO 
4877 6002 9073 10307 

19370 28571 24884 27339 

riiEMIOS DE 200,5 

40811 C972 8019 

12034 13024 16040 

17880 20298 23335 

20271 28446 29051 

PBEHIOS HE 100$ 

3171 47M «910 

11489 12769 128011 

19462 21177 22334 

24063 24917 26214 

ArriíoxiMAçõEs 

20112 e 20144— 600$ 

19358 o 19360— 100.Í 

28769 e 23781- !(xiji 

DEZENAS 

20111 a 20150 -200$ 
18851 a 19,'iOO—00$ 
23761 a 23770-40$ 

I oitos os números terminados 
tem 40$. 

J Todos os números terminados 
tem 8$. 

Telegram ma recebido pelo agente 
I rol sr. Julio Antunes de Abreu 

3099 
9s00 
17162 
21102 

2955 
10282 
18172 
23350 

I 

13(jí3 

823: 
16152 
23895 
29541j 

8I20! 
15061 ; 
22726I 
20223; 

•I 

43 

. . Oomisgos 
Acusta, empregado da Companhia Melho-
ramentos. 

O dr. Archer de Caslilhos, em seguida 
ii autopsio, deu como cansa mor tis nma 
licmorrhaffía cerebral. 

O dr. Albuquerque Pinheiro, indagan-
do do facto, interrogou a diversas pes-
soas o á propriu viuva do morto, che-
gando o sabor que Acusta c Luiz Usar-
do, amigos inseparáveis, foram cnçar do-
mingo ultimo nas mattas do vizinhança 
e que 11a tarde do mesmo dia Luiz Usãr-
do voltou sem o seu' companheiro, tendo 
depois disso tomado passagem para esto 
capital. 

A viuva de Acusta, no seu depoimento, 
declarou que seu marido era intimo do 
l sardo e que acredito ter elle sido vi 
ctiinr, dum fatal engano. As outras tes-
temunhas são accorde» em dizer o mes 
1110, suspeitando qne a espingarda quo 
Luiz Usar,lo trazia, casualmente, dispa 
rasse, ottingindo 11 corgo o seu infeliz 
companheiro. 

Juncto ao cadáver foi encontrada uma 
espingarda descarregada, qno foi oppro-
Bendlda pelo dr. Albuquerque Pinheiro 

O corpo de Domingos Acusta foi en-
tregue á viuvo- sendo sepultado 

r i> 1, li i-

soffren o que o obrigou a arribar 

O sr. marechal ministro da Guerra so-
licitou do seu coliega dos Relações Exte-
riores a medalho de campanha do Para-
guay para o capitão hourario do exer-
cito Manoel Evangelista Cabral. 

P õ l l c i t a ç j õ e si 

Fazem annos boje : 
A veneranda sra. mnrqneza dc Ytú 

Ä ^ Ä W p H Ä 
Antonio Martins Teixeira do Carvalho 

O phorniocoutico sr. Jr, : g 0 J o M o r 

Barros. 
O menino Chiquinho, filho do sr. ! ran-

cisco Ferdinando Costa. 

O sr. Gastão Ramos, aliimno do 3 " 

Moraes "" " ' 'o l" l , , em 'e l l t a i ' Prudente de 

I." 

I 
3/ 
4." 

ipal. 
empréstimo 

» , « ° fnseiculo do D,ceio-
nano Geográfico da Província de V 
1 iw/o obra pustiinma do saudoso „••' 
João Mendes de Almeida. 

H c s p o d o s e v i a j a n t s c 

Acbain-so nesta capita! o hospedados 
NA RÔTISSERIE SI'ORTSMANN • 
1'alísio Ferreiro, Lidgcrwood, 

eaves, commer-1- 1 , . . in/U'1. t 1.' 
Hargiwtves, coniracndador Saturnino tio 

cm 3 do d 

pella de Santa Cruz, em Parnahyba. 

S X f A' ordem do dr. 3» sub delen-a-
policia do Braz, foram hontem 

mu mm mm te. 0 ta^« ém ' m*» 
gír á fasróaçio. Era p-eciao paasar t é t-

Até então não tinha gritado; mas ahi, 

no fundo do valle, rugiu com força e 

chamou por nomes dc Santos. 

A voz lhe ribombava no desfiladeiro 

escnrecido duplamente pelo matto virgem 

e pela noite sem luar. 

Ao mesmo tempo, das profundezas do 

desfiladeiro onde gemia o torrente, co 

meçsram a subir uns sons de voz como 

qne estrangulada e nr.s silvos longos, for-

tes e agudos, de rebate para os myste-

riosos habitadores daqnellas brenhas! 

An approximor-se da ponte velha sobre 

a corrente, Jo&o Congo riu qne o -mio-

pellada • Urnçon-lhe um derradeiro e mais 

demorado o!h«r; depois, vomitando fogo 

pelos cabellos, pela ponta da catida, pe 

los olho» e pela bocca, deu nm miado 

fortíssimo e saltou no fundo. 

O preto estacou na entrada da ponte, 

oaviado ainda afastar-se o miado ,1a on-

ça no cio. 

Parecia qne a madeira ia Tugir-lh,, 

debaixo dos pés e precipitai o na torren-

te, ao fundo. 

A ponte não tinha gnarda-mão—e qaeai 

« b a « baraços que poderia a escuridão 

* MT» V 

! presos e recolhidos ao xadrez do poslo 
ge- da rua do Gasómetro os bicheiros do no-

I mes José Mangini e Bicnrso Giuseppe 

mes, F Colon, Arthur Nogueira! Carlos 
Cruz Fra ncisco Vilmar Ed „ardi R M 
ro, Joaquim Torres, Eugénio Ferreira 
Joaquim Franco de Lacerda, B F FW* 
eland Dauverguc, .laynies, DoMvaes \„ 
no,, Ferdinando Danei, rianrfsco SeV I 

Hrmlb" J o 4 o t l 8 Ponseca Costa, 
Brodn.., Ed. Gomes Alfredo Fonr.ee, Bo 
gér Bonnal Marcelllna Kastolli e DeiitaoU 

NO OKANIIE HOTEL : 
0l™;al,d® z 'lo Amaral, Gustavo Tau-

Bent o Fr ei H s P i " ? Ä - ,v- , . 

0." 
Letras da C. de Santos 
Lelros da C. Municipal 
de S. Carlos l * c 2* série 

Idem da 3" s-'-rie.. 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e Industria.. 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real curt. hyp . . 
Idem cart, commercial.. 
Idem com 20 % 
Mercantil de Santos. . . 
Ribeirão Preto 
Soutos 
s. Pauio ; ; ; 
União de S. Carlos 

. c|40-
Norfo de S. Paulo 
União de S. Paulo . . . . 
Banco da Republica 
Industrial Amparense... 
Comm. Italiano com 60 
Piracicaba 40 ",'q 

Na fórina dos estatuto«, terão os srs. 
accionistas de Uinar conhacinieni o , o 
latorio, contas da administração p 
cer do conselho fiscal referentes e . 
dc 1901, eleger os membros do cons.-i, , 
fiacol e seus suplentes para o novo anuo 
bancario. 

S. Paulo, 15 de fevereiro de 1902. 

ANTONIO P m no 
17—1 President o 

C l u b s C o o p e r a t i v o s 

Foram sorteados no sabbado, 15 ,1a 
[ corrente, os seguintes : 

CL.UB MODEM, B—premiado o n . 3 ! do 
I sr. Paula J. de Souza. 

CLUB MODELO c—premiado o n. 07, J j 
I sra, d. Mari» L . dos Santos. 

Socios presentes :—15. 27. 68. 35. 
I 140. 109 . 87 . 96. ,147 78. 

S. Paulo, 15 de fevereiro do 1902. 
O agente geral 

FcüUEiltA DE MELLO 
Rua 15 de Novombro, 56-A. 
N. 16—Galeria de Crvatal—Telepbo-"1 

c u. 489. 

100$ 
36$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
polis. 

Agua e Luz. 
Antarctica... 

150$ E. deF.de Ãraraqiiara. 
Argos Paulista 
Industrial do S. Paulo.. — 
Bragontino 
Italo Paulista 
Mae Hardy 

Melhoramento» do Brotas 
(com 50$ realisados).. 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mechanics \\ 
Sorocabana c Ytuona.. . 
Mogyana 
idem com IO 

liou Machado Uremic José Basilio "do Ca-
margo Andrade Botelho. 

NO HOTEL BELLA VISTA : 
. José Lionel Monteiro do Oarvoliio ma-
jor Landulpho Monteiro de S r v X ' José 
Fogaça coronel Higyno Marques e foml 
•a. major Ernesto l e Camargo e Iami-

ba. dr. Luiz Pedro doCa.tr ." José lg i-
cio Romeiro, Armando Corrêa. Antonio 

láePseSdre f " " i r 0 H A u , u l l i ' ' <""« 

D " Joaquim Gomes do Siqueira 
Reis o filhos. Alfredo Firme dafiHv'a T 
Lrquiolla. dr. F. Albanaçia maior lósé 
cfaéíí 5Sr dõ| L , i m a . B ^"nilià, Alberto 
, t~iJ l Ai -,-d",;10 ? , l r™""> Manoel p „ 
dreira. Abílio Magalhães. João Rodrigues 

I f ? " " i'1 A "S , " i , ° c- Niglio o «e-
nhora João Bueno, cav. Narciso Goml-

" „ l n i / * » Felippe del Campo 
dr. Carlos Antonino, dr. Ijolles Braga e 
fomihtt, Ozono Qnartln Miranda. J„ 'é J'„ 
brin. dr Lourenço Granato, dr. Jotó 
Vieira Marcondes, dr. Tboinaz Cacundes 
José Femi ra dc Almeida dr. Fr .„ is 
Correa Borges • - •• 

229$ 

228$ 

Idem cora 40 sem di-
reito a integração.. 

Idem iut 
Paulista 
Idem com 20 "/o 
Idem com 20".'» a 30 dias. 
Idem i-.it., ia 30 dias).. 
Idem int., o 30 dia» á 
liara o 1". dia de trnn. 

Idem idem do vendedor. 
Progredior 
Stupakoff . " 
Telophonica 
União Sportiva 
Itutibcnse 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

'-A Su l Amer i c a 

N a r c u i i k s S o <Ie a j i o l í e o « , 
3^0$ 313S | q u c l e v e I O ( | » r «*ni 1 5 «Io 

c o r r o n l o , f n r . i i n s a r l e t u l a s 
2 6 : i [ io l i ces , s e n d o : 

í í l <I<» s e i j u r u í í u s r c s i d o i i t o s 

l i o I t r a s i l . 

f « ! « a i ' ( | u r a i l B S v e s i d e n l o s 

• • a .\ i>< j es i t i » a . 

í í <Iu N e i f u r . i i l o s r ; - s i i l D i i t c s 

n o C h i l e . 

D c a p o l i o o s p p r l c i x - o n l e s 

a s e g u r a d o « ) d e s t e R s l a d o 

I fora in s o r t e a d a s u s s e g u i u -

~ I -<» I N . 5 « { > . - í . d o s r . M a r t i -

n h o A n a c l e t o , « l e M . P n u l o . 

N . 3 ! » 5 > 3 , d o s r . . M a n o e l 

i - e o p o l d i i d o O l i v c i i - u . d e 

S . 1 ' u u l o . 

N . 7 I Í > 0 , d o d r . l í r n o s l o 
M o u r a , d e S . P a u l o . 

X . d o s r G u s t a v o 

G o c t z o , d e . S a n t o s . 

-N. 5».%;$7, d o ««r. ( . •ornnel 
O i o n l s i o I t e l l i t o / , d o J a b o -
t l c n b a l . 

. l w c r i p t o r i o d a « S u l . ' » i no-

H o a » c m S , I > a u l o , r u a 1 ."> 

d e \ o v c m l > r o , n . 3 4 . 

Despedida 
José Coelho Pamplona, retirando s> 

teiiijiorariament» para a Kuropa com s,ia 
e nio tendo tempo do " família. 

soai mente a todo» o» seu» amigos as suas r/ih I 
despedidos, o faz por ente Belo, pedln-' 
do-lhfw dosculpo», esperando recebei- su.n 
ordons em Lbiboa, á praça do Município, 

fazer pes-
isstias 

meio, pedln-' 

4SX 
55$500 

posta. 

Lá cm cima vin 

f 

tacteando, avançando devagarinho, atra 

vessou a ponte c ganhou a barranca op-

novo atravcssqr-
Ihc á frente o dorso fulvo e faiscante 
m9o-peilada. 

Então, começou a ouvir, da orla 0o 

matto, uns gemidos humanos, tenues 

mo so foram de criança. 

Os olhos dn féra não se voltavam mtls 

para elle, como ainda ha pouco, mas fcu 

corpo flexnoso cobreava deante do negro 

em faiscac,>s de luz azulada, 

Deante de nma fnrna, jnnto de 

bocca passava o caminho, 

féra desapparerer. 

Sentiu então que ia ser acommettkto 

logo De certo eram aqnellss furnau a 

morada daquelle demonio de bicho. 

Quantos companheiros teria alli deniro 

o mão-prliada ? Se eilc snmin-se por ins-

tantes foi para ir dar o alsrma aos os-

tros, lá no fuodo da caverna. 

Ao mesmo tempo que simll>iante reie-

i i o passava rapidamente peio espirito de 

Joso Congo, poude elle reconhecer (pie 

defronte daa forno« o trilho m angastiava 

Ura ' 

Correa Borge,, J o ä „ .Marty,, A r ( h u r M a 

qi.es e anjilU José C«s.Íili«o Joio " 

Martins Joio Evangelista de Toledo Do-
miugos Peroni e família S.rvilyáno S i l 
» e família Miguel Martins Braz Zain-

h m » . Antonio l iberate e José d e Ä 

Congo 

c i ja 

viu- a 

elpieio, coberto dc vegetaçJo ; no funda 

corria um lacrymai, que, logo acima da 

ponte velha, desaguava na torrente. 

Não havia duvida: o mao-pcHoda cer-

cou-o bem cercado. Alli, eom ura simples 

empurrão, Congo iriu ao fundo do preci-

pício. lira preciso rrejur. senáo quizesse 

morrer estupidamente, Scm meio de do 

fesa. Quando chagava a essa conctasSo, 

viu assomar na porta da primeira iurna 

a cara do mão-pellada, ou antes, os dous 

olhos que relaiupeavam ua escuridão A 

cousa estava feia mesmo 1 

Nesse logar, o nnico grito que tini a— 

pensava Joáo Congo—era apegar-se eom 

S. Benedicto e com o gavião da foice. 

Morrer por morrer, a gente tem de 

morror mesmo, maia hoje, mais amanhã. 

O moleque nio teve tempo de encom-

mendar sua alma, porque o mão-pellada 

cresceu logo para cima delle, com as duas 

enormes patas para o ar, aa unhas adun-

cas desembainhadas, a fauce escura arre-

banhado, de onde rompiam rugidos fer»-

t**. Parecia qne o fim de Jo io Congo 

wria o d« ser alli mesmo esmigalhado 

como am pinto sob a pata de aa eavalls. 

Parecia, mas nío fo i ; e não foi « í por 

~ ffm aí« p t a , Ce****, m M 

acredita, mas as ,-ousas so passaram de. 

veras. Tudo foi num abrir e fechar de 

olhos: o mão-pellada marcou o r„,lu . 

João Congo encolheu-se como um nhain-

busmlio velhaco ; o mSo-pellada pulou 

por ciflu delia j JoSo Congo enlilu para 

traz. Mas, ou fosse grande demais o 

bote do bicho, ou o moleque fizesse por 

mergulhar por baiío delle~o certo é que 

a fera foi direito em cima do precipício 

ao «esmo tenipo que o moleque, despen-

cando da beira do barranco, e.hio por 

elle abe!:o e .garrava-«, .q„j , t„r,|,|. ,.„, 

moitas de eapini e raize» de anorea. 

De repente parca : parecea-lhe estorno 
0 d o Preeipicio, sem quedas sem , (io,rie 

nem dor. Seria possível T Quem sabe se es-

tarla vivo ou morto ? Aquilio era a morte 

sem duvida. Ella r i o podia ser «afc, fel, 

do que o qoe viam os olhinhos do w» , 0 

arregalado« e brilhante, : jJJ,„ ' 

por eima delle, de um e oatro lado rei-

nava a maia atra esearidade ; nem mUno 

O pestanejar medroao de nina estr.lla 

«b tar ia . laagiaqua. Era breu «i, breu 

por toda a parte. 

Ainda se foste a «cnri.UU, a i , 

ser a morte, como penava C M » . MU. 

B. Credito Real de Ü ' 

Idein S »/„ 

Boneo L'niilo 

Idera de S °,o aOodias. _ ,r)3«j 

VLNDAH REALISA DAS HONTEM 

a ^ 3 S J a °i l ü "'» «Ii- 'nt. 

50 id an idem idem a 91$ 

1 apolice geml 5 »/» a »J()S 

4 aeröcs da Comp. PauliMa a 22.-A.-j00 

100 idem Idem a 22ri$5()0 

100 Idem idem a 22"i$ü00 

19 idem Idem a 225$ 

60 aeroes do B. Lniäo le S. Carlos o 195$ 

^0 letras do B. C. Real 8 % o Ö4$fi00 

A' IIORA OFFICIAL 
20 ni eoes da Comp. Mogj-ana a 218$ 

n. 13—2" anda». 

Oufroslm, julga nada dever, mas, se al-
guém so julgar seu credor, queira apre-
sentar sua conta aos srs. Pampiona So-
brinho & C , seu» procurador««, á rua 
Florêncio de Abreu. n . 25-A, cujo credito, 
sendo legal, será iinmediatamcute pago. 

Companh ia Mogyana de Estra-

das de Ferro s Navegaçãa 

PAOAMENTO DE D1VIDEKDO 
Do dia 14 do corrente em deai.te si 

agorá neste Escrintorio Central e no di 
. Paulo,, das 11 boroa da manhã Js ä 

da tardo, o 5U" dividendo, correspondent! 
ao segundo semestre do anno de 19(i| 
na razão de rs. Ifijiwx) por acçlo Inte-
grada e rs. 7*200 pelas da emissão J« 
1M99. 

Campinas, 10 de fevereiro de 1902 

CANDIDO O. OOMIPI: 
Chefe do Eseriplorio Ccnlral 

melo da escuridão começon, pouco n pou 

ro, a subir um rosnado ameaçador • e foi 

crescendo, crescendo, e, pouco a pouco 

o precipício, o desfiladeiro, o lacrymai e 

a torrente foroin atroados poruivos, mia-

dos e roncos tremendos ! 

João Congo, rerignado e convlcte, 

passou rápido exame de consciência, in-

quirindo o por qne fóra arrojado daquel-

le modo ao Inferno, E achou qu-

ero ainda mais feio do que o ontro pin-

tado pelo padre no ultimo sermão ,-m 

dia de Natal. Ao menos no outro ha 

companhia, embora de almas perdidas e 

de demonios, eiuquanto nesse, por toda 

a porte sQ estende a solidão c u tréva 

Debalde João Congo, devagarinho cau-

telosamente, estendia uma pena, esticava 

o braço, procurando tu tear „ . , t Q m o i n 

si : encontrava apenas o vscuo. Com ef-

feito, seu corpo, prwo n u m , u l u J a ^ 

cipo, balouçava brandamente no r sp , , , . 

Quando vcrifieoM que estava suspe^o 
«ol.re o precipício, . m e i o l l a l j l l t l 0 ^ 

'' todo « «*,pdfcon „ 
eM»o »e ap^p.r , 

« « bano e ««dar a altura daqaeda pro-
vavH. 

SOS de novo, do fundo do precipício, a 

quererem atlr .hil-o « devorai o, os olhos 

Sinistros do mão-pellada. Congo fechou 

os olho» e, de espaço a espaço, «lavoura 

gemido cavo de agonisante. 

Parece quo perdeu a consciência, por-

que era dia elaro quando Quindanda. mon-

dado com outros pelo senhor velho em 

busca do moleque, foi desoobrü-o depen-

durado de nm galho de ptn d'ol«o cres-

cido á beira do precipício e enrtdad» na-

ma rodilha de eipdK sospeawa ao «.• 

paço. 

Joio Congo não tinha ferimento al*»«i 

mas seus otbos -f n r nr i i l«a i i«n akerwr 

e suas (rlçSm í i ,Mt«didu pr-nlr-i «r-r-
vailiades. 

Por un to Ump», depois tr. 

beira lio barranco á for^a i » I 
servon sa »»do Qn i adae* m » t m * 

goas tafNw lias coe(aa • * i 

lamente, p"-|-initinda IFĈ . M I 
Seara nuda t H I M 
Mupetl a : 

Afinal, 

alüvio, tomo se derengasgasse naqvell« 

iMtaaU. M o ütrnm • 

- 0 » » l » i » ! « i 

« f j 1 

Sem receio d» coi 
feltaa e appMaaçOm 
qner similar pelo aa 
è sm fOrmata n p 
sua aofto tkorupant 

«a , aperitiva a natat 
• nudez, aatMna, 
(pátrios, oardalgia, 
nervoso estomacal, ii 
•tr etc— Da. V. , 
H i a- Rio de Janeiro 

Depomlarl» (irral 
Paab», Barnel & C.-

Conpanh ia Pan 

Térreas e 
2.* C n A M * D A 

Convido os srs. ae 
panhia, possuidores d 
gradas, a reaüsorem 
do reepectlvo capito 
on 20»II00 por aeçi, 
28 de Fevereiro proxi 

Ra mesma oreasido 
nimhorea accionistas q 
Ingrar metade das rei 
tanto qne façam a rei 
no eacriptorio central, 
vereiro. 

0 capital que for r> 
da presente cbamoda 
do do primeiro seinest 
tsr de 1" de janeiro, 
solução da assembléa 
/umbro dc 1900 

As transferencias do 

rrudas serfio suspensas 

Je fevereiro. 

S. Paulo, 28 de jnnc 

Aí 
m-9... Preside; 

C l u b e Coop 

CI.PB MOD' 
Com 0$000 se píde 

dijo rclogio de onro di 
colher. 

Este novo Club com 
jwr todo este inez, á i 
bro, Sfi-A—(ialeria, 16. 

FERHI 

h a m 

K e l a l o r i o d o t 

a p r e s e n t a d o à 

p a r a o d i u 2 0 < 

R e i 

Dc conformidade coi 
ibmetier ú xqsmx aprcci. 

ftl dc dezembro ultimo, 

Em 31 de mnrço do 
exmo. sr. condt; tio Pinh 

Por tão infausto pau' 
lueto por oito dias mand* 
do ua acta do dia l õ do 

Lsngo seria rememor 
no Banco do São Paulo q 
tingira. 

Espirito viril, vontadi 
clyto paulista sobre cujo 
dessa vida, conquistou pai 
cia que o Estado d - São 

Em virtude do dispôs-
interinamente a vaga alter 
Leite Penteado, que accei 
março, ossuinhido a prvsld 

Terminam o seu niani 
Ferraz de Sampaio, devem 
sideute e vice-presidente, 

Ein iisscuibléa geral o 
Passado, foram reeleitos mi 
Wliveira Cesar, José Borge, 
'"ina o art. 31 dos Estatu 

Para desenvolver os or 
srs. Ferreira Junior & li 
Manoel. 

Pelo inicio das transi 
fode prever que importante 

O» balanços c annexos, 
o movimento e resultado da 
de dezembro dc 1901. 

Desde o primeiro semes 
faltando para a verba Lucre 

As reservas do Banco el 
priedades e fundos a réis ÕJ-

Em virtude da crise qui 
demos conveniente restringir 
interesses que nos estio conl 

Em consequência dessa ] 
31 do dezembro p, passado, 
cou reduzido a 12 ".'o. 

Os lucros líquidos nos d 
conforme a seguinte deraonst 
Lançamentos durante o anno 
Juros recebidos durante o an 
Descontos recebidos c rclativ 
C:',mmissõcs 

A Mlirzltl: 
Honorários da Directoria, Cor 

gueis cm Santos, bemfeitori 
livros o objectos de escript 

Prêmios : pelos pagos...; . 
CommissOes : idem 

Lucros liquidos no anno do 1: 
Saldo transferido dc 1900. .. 

ASSIM DISTKIUCIDOS : 
Lucros suspensos 
Imposto do dividendos 
23 ° o 24.° dividendos 
Saldo que passa para 1902 .. 

Eis, por maior, srs. a 
findo e que nos cumpro trazer 
lua.víuia solicitude, vos serão n 
Ventura necessiteis, paru bem 
(rente generoso c coufiadamopt 

S. Paulo, 20 de janeir 

Parece; 
O Conselho Fiscal do Boi 

lhe incambe por seus Estatuto 
apresentadas por sua Directo/ 
parecer </ilr essas derem ser (> 

os ncgoaoí realisados r a s . 

acham os interesses dos aceion 

a. Paulo, 23 de janeiro d 

BANCO 
l i u l n n i . - o e m 2 8 d e 

d o a s o p e r a ç õ e s 

Arções da 2." serie 
Letras descontadas 
Letras a cobrar de conta própria 
Contas correntes garantidas 
Títulos depositados em penhor ni, 
Caução da directoria 

Kffeitos o receber 
Títulos era liquidação 
Prêmios qne passam para o sem, 

1'BOrRIEOADES B FU.NDOS 
rrcdios do Banco 
Propriedade» rnraes 
» ropriedade» urbanas 
fceções diversas cm liquidação . . . 

( OWBSROXTIEWTM KO FAB 
, Saldo i disposição do Banco 

1 AIA A : 
Dinheiro existente nos cofres detts 



M 
••! -M 

10 
17 
17 
18 
18 
lit 
21 

in 
10 
17 
17 
1!) 
211 
25 
-'li 
28 
28 

M i g a — t » J U 1 A * P a r i a i 

Sotn receio d» coiilc«t«ç5oi< uni wn i ef-
• «pp«saçAc<i, A superior a qu«|-

ilfar pelo «anuir» de 

. i t a W i » d o O o m a m i o 

" M O DM «A.» FlUNnwo, H. 13 

r . t S r l " ' W M l i C M n " m a hon RA d . miltinllflcar BU» »CU, froiíiicíe« nue 

. . , d l r , T t a m ' " " l ° 'I" Europa un 
, : ;„"'!''U" l": t<1 d * " «»«« I r- «ran 

resJ Iii faund« todas „.perlo 

açCodoà inte« 

owUrfo tirrnl no Kstado de 8I0 I r>- ' 1 FKANCCO MIKI.F. & KIRBIBO 
Ci J I 

A o p u b l i c o 

quer »Jmlfir pH« mumro ST'mi f a f f o 
» ma formata upeua l aconselhada pria 
«un êoçAo therapeutic» levemente Inxotl-

M , «er i t iva < estomachieu para djxsipar 
h «rtrfet. naiiana, vomit», pvtaebnèo 
gmMm, mrHalgU, djmpepsbi, „ , « / „ , „ 
narrami «atomaral. Irrtiaçâo dor ' ' ' 
ttr etc.' 
ni» 

DapaMUrio Ueral no Estudo 
Paato, itarnel & C.—8. l'aulo. 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s l 

F e r r o a s o F l u v i a e s 

2.» C H A M A D A DE C A P I T A I . 
Ooavido os ara. accionistas desta Com-1 

J«nliw, possuidores de acijòea uilo iate 
cradas, a reaHsarem a « p u í d a entrada I 
1I0 raupnctiro capital no valor de 10 <q 
«a 20»000 por a<yjío, do dia 20 ao dia I 3 - 2 
28 de Foverairo próximo fntnro 

IJa morna oreaiido «erá perraittido aos 
íenhorea accionistas ou,. „ quizerein-in-
tegrw metade das referida» acrjòea, com-
tanto qne façam a respectiva declanMjão 
no ewiriptorio central, »14 o dia 8 de fe-
vereiro. 

O capital quo for reallsado em virtude 
da presunta chamada vencerá o dividen-
do do primeiro aemeatre de I N | a con-
tar ile ! • de jmieiro, nos ternioa da ro-
•uluyan da aasembié* gerai dn 26 de de-
zuinhro de l!**) 

As traittferencia» d»s acçõe» não inte-
rrodAH serfio »uspeusa» a partir do dia 8 
de fevereiro. . ' 

O abaixo asslgnado ileclara ao publico 
cm geral nua de hole em deanto, .»»Ig 

pio de Olivaira Suin,«.,),» 3 

Brota», (fa/unda da 8anta Oertrndea) 
14 do fevereiro do 1902. 

Ot ïBPio ( l imtAii i lm 

d o p a s se s 

S. Paulo, 28 de janeiro de 1002. 

AKTONIO PRADO 
m -9 .. Presidente da Directoria 

C l u b e C o o p e r a t i v o s 

CI.ÜB MODKI.O R 
Com 1'i.jOOO se pdde receber um esplen-

dido relogio de onro de 18 kiluto», a es-
ColilW 

Este «ovo Club começa a fnnccionar 
por todo e»te mez, ú rua 15 de Novem-
bro, Sfi-A- (lai. ria, 1B. 

O agente ' 
••• FERREIBA DE UEI.I.O 

A o s «rs . p o s s u i d o r e s 

g r a t u i t o s 

Do dia 15 do corrente em diante, 
1. pofliniidoreh de pasaea gratuitos pa-

gario «ua» paaaugena com um «6 bilhete 
2 " 2- c o m o "t" "gora. Cada 

bilhete ficará, poia. correspondendo a 
uma paaaagcm dc 200 réis. O» mesmos 
bnhetea terio o valor de 100 rtia naa 
aecçSea dcaac preço da tracção animada. 

OSBXRTE DA IRACÇio 
_ 0 — 4 

S e r v i ç o S a n i t á r i o 

Do ordem do dr. director do Serviço 
nanitario, faço publico que quem levar 
durante os primeiros 30 dias, l amondoii-
gos o ratos mortos e apprehendidos sd-
mente nesta capital, para serem incinera-
da« no Desinfecto rio Central, á rua To 
nente F,.nna . Mom Retiro), receberá a im-
portancía dc 400 réis por animal apre-

|sentado. 1 

S. Paulo, 10 de fevereiro de 1002. 

O secretario interino 
FCSTEVAM JOSÉ DE SIQI EIBA JÚNIOR 

10—, 

0 COMMERCmDE SAQ PAULO—Domingo, 16 de fevereiro dn mn? 

Capital • 
Fundo d« raaerva ! ! " ' 

Lueroa aus pensos — 

t-ucroa e perdas: Saldo para 0 'semeata » ï n l ô û 

DETOSITOS ; 
I or conta» correntes de movimento 

I letra«, . ' 4 . . . . ^ " Z 

DíipoaUo JadloW, '.'.'. '.','.'. V, '. '. '. '. 

DIVIDENDO« : 
S i ™ . d , V n ' ' " « » reclamado» 

imposto do 23' dividendo.. . 
Títulos por conla de tcrcciros 
Iiaranllas diversas . . . 

Descontos que pertenecíú ao sc'mm.'re «cgulnto " 

NO PAIZ B No ! vriíÁ"> 
» favor dos m. smos T M > 

ao anno, ou 

l.OMkOOOfOOO 
«iM;IKIO|i(«»(l 

li iMMlfmir, 
n»Mõ$7m 

1 I M l I W f l l l l l 
I 8:;$."IH7 

41:070$500 

aoofloofooo 

10. 

I ,!t|:í:3C7$7d» 

Saldo I XTRANOEIRO : 

313:976 $600 

ï i iooïooo 
noi r.Mtíor,« 

15:703$00t) 

l:5ir($»0s 

C o n - e t o r o f f i c i a ! g i r 5 í , r a A S : 

ral f Into. Traves«» d« ««oruerclo, 8-C 
Itesideni la rua Victoria, tiM, 90—28 

IVeíisa-se de uma, com urrrne io, na rua 
Visiionde do Itio Brinco, 22 

1'refero se branca 3 - 8 

31 M»H;:W9$7HI 

Paulo, 
S . E « u 

10 de julho dr 11)01 
O. 

HARÍO 11K TAITHV, \ice presidenle 
.JOSÉ C. MCNIIOZ, gerente. 

B a n c o c l © S ã o 

O o m o n s t r n ç A » d a c o u l a « lo L U C K O S 

- H « l o j | « m h o î l e I O O I 
o l ' i : i S I » \ S , c m 

D E B I T O 

CCMMISSAES: 
Pelas pagas durante o si mestre 

PIIEMIOS : 
Polo* pagos durante o semestre. 
Menos os que pertencem ao «emestre se^uinió.'.'.' 

IlESPEZA» OERAES: 
Honorários da Directoria e CousoJho Fiscal . 
Aluguel do prédio em Santos vencimento do agente'e 

mais pessoal do lianco, objectos de . scriptwio etc 

227:Sl'S.ijí7!IO 
47:835s IKIl 

M m o DE SÃO PAULO 
K o l a l o r i o d o 

HFROB LÍQUIDOS 
Assim distribuídos : 

I suspensos 

de 12 

<49 

a n n o b a n o a r i o d o 1 9 0 1 ««11«. « l o v o ««».• 

. p r e . o n t a d o & a s « e m b l é a «,0.-1,1 o . d i , , a r ? n o o n v o o n 

p « r n o d i a 2 0 d o f o v e i o i p o « l o 1 5 M Í 2 . " 

Rela tor io da directoria 
Senhores accionistas. 

De conforuiidiule com o quo preceitua o art 30 dos nnsuna e.i .,,„»„. 
4 V « » « r e c i ^ " . balanço Keral, relativo ao . I T l ^ a n ^ d : ' ^ 1 

»1 de dezembro ultimo, com os respectivos anneios que melhor o dihHdam! 
D i r e o t o r J n , 

F.ni 31 de março do anno proximo passado fallcceii cm sua fjyenih .Pinhal « 
« m o sr conde do Pinhal, presidente d» te flanco dcKie a s a fú X i o ° 

Por t io infausto passamento cata directoria manifestou o «m. 

Ki*acta° do t r f ™ " " c n ™ i a ° ia acta do dia 15 do mesmo mi»7 um vnf„ . _ , , . ' " « ^ « a 
I.ojigo seria rememorar 

'585:867.$ 7 
nu iiiMi rmiiKico • 

í.ucros L__r 

2 3 ' ° p ^ ' a c " ä o 4 r " Z ä 0 " e "'" 8 0 o u 

imposto do 28." dividendo a 2 l|j'por'»'/„'.' 
saldo do lucros <me nassa imr» ,, 1Cguiuté" eros que passa jmra o semestre 

Total.. 

21:000$000 

9->:774$S13 

30:000$000 

800K)00$000 
7:5tK<."S< KMI 

48:3«7.íi749 

nseçoos 

I10:77í$813 

3fB:807$749 

O sr. J u l i . Mar t i n« 

<>83:172$ 180 

Saldo que passou do seme 

JUROS : 
Pelos recebidos durante o 

D E.SC ON TO S : 
Pelos recebidos durante 

C R E D I T O 

stre anterior 

semestre 

Menos os que perten-em ao semestre seguinte.' 
icn:r,s.-,$c,oo 
lô:7ô3îiij<H) 

cox MISSÕES : 
Pelas recebidas duranti semestre 

72:I02$279 

420:183$111 

100:832$ COO 

40:0Õ4$490 

do ua acta do dia 15 do mesmo mez um voto dc profunda condolência 

n T ,m C ,m ° r a r a-ss'tí"a'ados serviços prestados pelo i lustre evliacto I 
ao Banco de Sâo Paulo quo cm grande parte lhe deve a prosperidade 

Total. 
083:172$480 

da Co i t a , — á catava 

do ong a » nai lo pelou 

niodicoa. i a ha fnbra 

todos os di Bi» as, affrontaçüu, 

ix rnas ine s s nriaF, 

l ioinopt »—: «;«, 0 

fa l ta de ap "~rs otite. 

Fico' i cu 5SS aclo com '/O 

vidros <lo j i — a t a hy , de 

H . do í ' ra ® o. Fo i na 

rua <lo S e n a d j O , 33, q ueeo 

fez tao b P S i l lmnto cura. 

A ura. D . Umb Pn |ii„a de 

Ol ive ~ ira, resideut» 

om I g u a p é , <=? . 8. p 3 a | 0 

por 33 ann a eolftou da 

ataques d o a ! » (l ima ; 

BBtá cu «da com 

i vidros d r*3 pitahy I 11 

Duran to i sS ais <io 20 

anno» :-o(Tr u o d iguo 

ca|)itgo o 13 do 

in fanter — a, sr. Al í-

pio ,Jac i b ina , do 

bronchito a o « thmaí ioa , 

8 

S a b i d o d e L u n d r c s 

A v l w a 

e Antuérpia em <keml>ro de 1901 
a t iH 

, „ 1 M l . . _ . |M»rta<l<.r<-H d o c o n l i e o i m o n l o i i i « l o 

«» » « p o r C a m o c i s , « ' » p e r « , ! . C I „ S a n t o « 
• o r r e n l o « OH O O „ H Í „ „ „ , „ P , ^ , | „ V < M . K „ M P R M M N U R „ „ 

i n d a p a r u 

• I I » 1 4 « l e 

( i l l K Í r a ' •"•> a prosperidade a que at-

. E S i . r , i Ä . V i „ r , A . V 0 ^ c J î i ï e Ï S ? l m " 1 ' tadefcaio nas labutas da „Mencia , o in-
?ujo corpo cabin aquella lapide que resume o tudo e ò nadai 

H. Paulo, 

clyto paulista sobre 

S . E . 

10 de julho de I!K)1. 
o u o . 

dessa vida conquistou para o seu n o m . " S l n ^ i a d i ' ^ n ' Ä ä ' X Z n v S 
que o Estado d • Silo Paulo jámais deixai* esvaecer. "cnemertu 

•T. J . ríLOMii.Ev, Contador 

cia qn 
Km virtude do disposto no árt. 19 dos estatutos 

interinamente a vaga aberta pelo nosso saudoso 
foi convidado para preencher 

coUcga, o sr. Antonio Alvares 
cargo cm 15 do referido ir.cz dc 

<r«»™-_ ' - -"«.-piwraiio sr. bário de Tatuhv 
Terminam o seu mandato os srs. dr. Frederico Ahranche. <• commendador José 

pois, proceder a eleição ,1c três directores c do pre-

i s dos uossos Kstatutos. 

C o n s e l h o 
Ein hasombic; 

. . , . . :::• '" 1 ' i '-i." 
João 

Ijeite Ponteado, que acceitou è tomou posse dõ 
março, aasumhido a presidência o uec-prcieente sr. harto de Tatuhv 

ierminaiu o seu mandat" >mj —:„.. . l , • 
Ferraz dc Sampaio, devendo. 
lidente c vice presidenle, <le accbrdo com os arts. 17 i 

F i s c a l 

— geial ordinaria effectuada em 21 de fevereiro ,1 . . . 
P'»sado, foram reeleito, membros do Conse lho Rs , a os Ir" d , Joio T n i S 
O lveira Cesar ,lo.é Borges de Figueiredo e Jaoyntho F Moreira Conforme 
'"ma o art. 31 doa Estatutos deve u proceder a eleição do l r"- > o n , o r r a c 

B A N C O 3 3 3 E 3 S J L O 

IIAI.ANÇO EM 31 DL ÜEZKMIIUO DE 10(11 COSIPIIEIIEMIKNDO Aí, 
DA AQES, IA DE SAXTOS 

3 P A X 7 L O 

OPERAÇÕES 

A O T I V O 

Antonio dc 
ileter- j 

noi o Conselho. 

10.(i42:833$92H 
100:0005000 

C o r r e s p o i l d e n t e s 

Para taenvolver w operaçflcs do descontos encetámos correspondência 
• J o r r a r a Junior & Ir,Rio, de Bragança, e Manoel Garcia1 BraêaÜ 

transacções realizadas 

srs 
Manoel 

1'elo 

it com os 
Uraga,. dc São 

„ , , , . r r „ J í i d ® ! l a s '«nsaeçoes realizadas por esses novos correspondentes se 
íOde prever qne importantes serão os resultados que ao Ranço hà„ de ad ™ 

O p e r a ç õ e s 

Oa balanços c annçxos, qne juntos a esto apresentamos, demonstram Hiram.n l . 

As reservas do Banco elevam-se já a reis 1 0*4-00n««,nn , . , . , ! , < 
priedades o fundos a réis 880:403f0». • e o valor dc suas pro-

Em virtude da crise que continua a assoberbar o commcrcio e lavonri , „ i™ 
demos conveniente restringir as nossas transacções afim de acMtefar os niomen „1." 
interesses que nos estão confiados « " m u « a.auii iar os momentosos 

Acções da 2.' série 
I .<•! ras descontadas ' ' ' ' 
Letras a cobrar de conta própria 
Conla» rorrentes garantidas. .. . 
Títulos depositados cin penhor mercantil' 
Caução da Directoria 

Effeitos a receber 
Títulos cm liquidação 
Preuiios qne passam para o somestró sejfninté " 

prédio» : í r r a , k í ü x d u s ; ; : 
! Propriedades ruraes. . . . ! . . ' . ' . ' . ' " : u , « , í ^ i , 7 

Propriedades urbanas ; ; ; l í f r S s S S 
Acções diversas cm liquidação 

c„| I ..COKRESPOXDENTrs No PAIZ K NO KXTitÃxÕcilÜo : 
Naldo a disposição do Hanco 

C A I X A : 

Dinheiro existente nos cofres desta matriz c agencia 

Rs 

i>. 'HKcOilO.'JiOGO 
4.000:82,1,^222 

13:9t«$0ä0 
0.79õ:718Jj416 

10.7I2:833$!926 

070:270.13183 
302:033S,«3 
36:898|320 

•r)S0: i03$03i 

272:708^093 

2.5i2:730$208 

31. G30:423*$006 

P A 9 3 r~s:r o 

a t t i a 8 i r a m á " » » » » réis 727:1C3$511, | 

Capital 
Fundo de rescrv.i '.*'.'. .'. 
I .ucros Buspcasos . ' . ' . ! ! i . ' . ' . ' ! ! ! . " ' 
l.ucros e perdas : Saldo para o seinéstre sei 

guinte 

Lançamentos durante o anuo 
Juros recebidos durante o a n n o . . . . . . . . 
Descontos recebidos c relativos ao anuo <ie 191)1' 
lominisgõcs 

Total dc 
A DEDI7ZIR : 

Honorários da Directoria, Conselho Fiscal, pc.ssoal do Ranço alo 
gneis cm Santos, benfeitorias, lelegrammao, portes de carias 
livros o objectos de escriptorio etc 

1 remios : pelos pagos . . . ; 
CommissOes : idem 

i i;>i80 
788:9lli'90C 
340:5003,007 
79:497ji000 

.213:923*093 

DEPOSITO S : 
Por contas correntes de movimento 
Por coutas correntes 
Deposito judicial. . . 

a prazo fixo e por leiras. 

1. 0fl0:fl00$000 
92 LOOOjiOOO 

52:1,;.-»$.-, 11 

0.702:100.18949 
1.027:1122*; IVO 

182.$587 

DIVIDENDOS : 
Saldo do 3." ao 23." 

I 24.u dividendo 
6f000 

não reclamados 
ã razão dc 12 % ao anno ou 

por acção 

40:7Gi$500 

3u0:000$000 

Lucros liquidos no anno dc 1901. 
baldo transferido dc 190,1 

ASSIM DISTIIIUUIDOS : 
Lucros suspensos 
imposto de dividendos 
23.° e 24.° dividendos 
Saldo que passa para 1902 . . 

217:432.1^189 
34,):344ïfiiVI 

1:083$022 

Imposto do 24.° dividendo. . . . 
, l ituios por couta de terceiros 

i58:800$401 I Garantias diversas 
Descontos <[uo pertençam ao 

Total l is . . 

653:00358238 
72:102$279 

727:105$5111 

semestre seguinte 

CORRESPONDENTES NO PAIZ E NO EXTKAXOEIRO : 
haldo a favor dos mesmos 

00:00055000 IfcOOOSOOO 
G00:000,§000 
62:165^511 

Rs 

10.000.-000.Soi J0 

1 970:10511511 

7.729:0ß6$006 

o i0:",a.i5500 

7:500$000 
670:270X183 

10. 712:833,18925 
23:735!|>500 

127:189$320 

31. G30:423$006 

727:1,15^511 

S. Paulo, 9 de janeiro dc 1902. 

S . E . O U O . 

r . E U ' P° r n , a i o r ' s rs- accionistas, as occarrencias qne tiveram Im>ar „„ q „ n „ 
Iiudo e quo no« cumpro trazer ao vosso conliocimento asseiniramlo v,,c 
niaxiina solicitude, vos serão ministradas quacsqnei? o n b ^ T f o r í m c õ « l o\ne noí 

^ventura nece-ssiteis, para bem aquilatardes da gestão dT ,,s" n ™ d , crcrOt^ i í i . 
irente generosa c confiadamente nos coilocastes l l U l 0 U c c r c < m ° a ™ja 

tí. Paulo, 2o de janeiro dc 1902. 

BARÃO DE TATUHY 
DR. FREDERICO AUUANCIIES 
EDUARDO PRAT»« 
IOSÉ FERRAZ DE SAMPAIO 
ANTONIO ALVARES LEITE PENTEADO 

Parecer do Conselho Fiscal 
o Conselho Fiscal do Banco dc São 1'aalo. no ietemnrnkn rf* „„ 

lhe .„cambe por seus Kstatutos, após o c, nmèdas conZ*é bal,%, anZZ 
apresentadas por sua Directoria, aterradas cm .?/ dc dearmtro « fSS? ^S, 
parecer ?n, essas derem ser approcadas, por exprimirem TZaSúáo d,' 
os negocio* reaUsado» t a súí^o dc « 
acham os interesses dos accionistas do Bunco. '»pennaac cm q 

S 

BARÃO DE TATCIIV, 
JOSÉ C. .'JCNHOI, — 

— Vice-presidente 
Gerente 

B S J Ï I C O C I O S ã o P a u l o 
Dcinonstraçito da « onta do LUCKOS c 

<1® dezembro do IOOI 

sondo s r í,8tanto 

18 vi d s r os pa ra j 

complot b » cura. 

S imas .Muni » s (Antonio) , 

rca — donto 

na rua r - arg» , I;;K, 

des npanado 

polos nied — cos, dei ava 

eeour P 3 o:-- do aaD(,'ne, 

puz c ni m i u 

cheiro, 6 dormia 

aeniadù na ama, o 

lançava q — I ando tobbia. 

Es t í oïl TS adu h a 

maia do li r-T annos. 

O Eoniior <—9 iiootonio 

l lar t in3 , i ® mo.-, 

golj.ha[la de angi ie 

ineoa antnmor.te 

dei tava p ia bocca; 

ac l ia-J>^ o curado 

e d iz mu i t o s a em do 

alcat p s ao o J a t a l i y 

de i l ono r i <it> do Prado . 

M o r a a rua do 

D . J u l i a i ncoema 

o doua. D. B 3 enrique ta 

J a rd i e — na Figuei-

ra t inha >—ïosse, fahie, 

escarros ,1 r ^ ? a n g n e . . . 

Kua d o . > 2 Arcos, õí>, 

6 a PU S » residcncia. 

Acha- o c irada. 

O sr. Deme rio Prunote 

teve brouc S i te 

asth al ica, 

fa l ta do » r, 

{ D E B U ü f r t ^ f 

I Murefo ̂  Ferro inalfemel | 
J Approvadas pela Academia de Medicina de l i r í z . % 

' e x ^ s T v o d õ Ä ' f I V Ã 6 " ' 6 8 d 0 ^ ^ o l v i m e n t o S 

C h l o r o a e . a C a c h e r i a ó * c r o i i i l o « i i » a " c ' ' n , ' . ' e X ã o c o " ' a ^ 

a s s s s s ! 

Cafarrhos da bexiga 
Ksta motentla ataca pr tnc ip . lowtT „ 

C r " - — . O do,*„. ttm dores (or"' 
Ms no M i » v«itra: urinu frennrntemeat» 
cem dôr e aua urina encerra hninored v i» 

'»mo iim nxcellenU 
remedi» contra rata moléstia tomar 
Pérolas d Kssencia de Terei,,n™tan ™r . 

Terei,inthlna Cler tan |,„stam para enrar 
rapidamente «Kurámentc o sem abalo ou 
catarrlios da bexiga por mais antigos que 
sejam e por mais rebeldes a qualquer 
outro remedi». Por isso a Academia d . 
Medicina dc Paris teve a peito approvat 

processo de prcparucão deste moilio». 

'Ido valor para re. 

V 

mento o que f de aulifdo valor 
cominendttl-o à confianv». dos doertes 

venda em todas as phanuaek». 
. . -A .• — P n l ' a c v ' l a r toda eonfusao, l.aia 
cuidado cm EXIOIR que o envolucro trnha 

F»"™*,i® 9,»  d" Maison L. 
r HER h, 19, rue Jacob, Paris. (Jm ) 

Terreno na praça da Repálica 
Vende-se o terreno da rua Ipiranga, n 

fiK, contíguo no Jardim da infância.Pnm 
razoavel, Visto o dono 1er necessidade d » 
relirar-se da capital Para tratar, ,L iua 
Araujo, n. o0, ou riia Uuarany, n. 22 

1 0 - 8 . . . 

i m i t a g í u s . 

• D 
m % 

PÔ3E ,2 a 8 Pllula" "aa3 dia. » 
Cada P í lu la contém O a r 00 d 8 ,odUroto do lerro. 

D l 0 l T l f ^ R A L : 4 0 ' R u a B o ° a í » a r t o , P A R I Z . L 

v M M f M M M M M M S 

» e p o s i t o 

4 0 — H M GONÇALVES BIAS—40 
m o a e J a n e i r o 

Ko 
curto período d» I ânuos _a Perfumaria Quarré; -hoje propriedade da Com 

L/ I , ,L4S ' Í1,OS ««UM « preparados para 
escrupulosamente escolhidas 

panliia Manufaetora 
desenvolvimento 
rida,.'.' de sen , prodnetos : seus UJ. 
toucador deliciosos fabricados com instei-las primas 
pelos preços ao a!, an,« de todas a, bolsa, 1 

^ e o í i e e s s e s p r o d u c t o * m e n c i o n a r e m o s 

frigeriwtes ° ^ ^ i-Cas suas propri. d a d « " " ^ 

Agua Florida especial fabricação da -asa. 
Agua de Toilette.-Agua de laviuide ambrée e Agua Real de ,1 

exçluaivaiaente preparados com substancias vegetae^cVolWdai? " f " 
baLsanucas as mais salutares. ™ J scoinidas dentre as planto« 

l ,anho!na ? r , : 'J'' M h U " " X l r a e B«»y excellent« para perfumar o 

p - » s t r — 

lirilliaui.nn de ura e d-
liriíiiaminas concretas a umma oaiavra iiau ( Jap 1>riI]i 

doua corpos. 

çor ao rakl io e á haihü. " ^ ^ P J l a V r * ^ P r e P ã r a f ^ P«ra 

n t r r J ^ l ^ ("0,ül ! ÍU
1 ^» '^ I ' t i rU O UfliCO dcginfcrttnfc 

agranavei qU.: .sh pod<í usar non aposentos 
j -rfuiTi ' • • • 

rou • » 
podí-roso e 

enfurnios. 
dc 

W ^ J ^ , rosa. e violeta 
Rï tr 

'rfii,r,es [,• 
Pó d ,, 

em pacolii 
P'i denlifri i. 

CO ,,'e'n, e ' ,|:n, il 
Pasta de'Kl/ri, ia ; 

lu lu da. 

«abonete Quarrii e m,/li,;inac.s em iurraa e fôrmas 
Agua de üotot dentifrício balsamic, r-eomniendado n 

Europa, como o m,.11. r especifico 

iene, preparados 
.-• • • 'J. li, :< 

branco] creme e rosa, acondicionado 
|',S: perle, ,<» variadíssimos. 

" mmendado pela escrupulosa escolha 
I .um .i. i! 'S sel-, ata, ar-ll.es o •• 

melhor das combinai õc.-, d-st. ,,eu 

'oni easen ias extraliida» das melhores flóreo-
variados. 

•Mn caixinhas de luxo 

siiljsfar.-ias da ; 
malt«] 

que o 

M a e l i i n a p l i o í o ^ r a p l i i e a 

\ende se uma triple 13||H com po: . . . . , • -,. ...,,i pouco 
uso Objetiva superior. (Irando quantidade 
de materia«», mesa, armário, tudo ,-m 
bom estado e por preço baratíssimo. 

I rata-se, rua Florêncio de Abreu -»o 
(Sobrado). -j ^ 

M O L É S T I A S 

i d a B o c a o d a Ga rg-an t a 

PASTILHAS de PALAtó 
DE CHLORATO OE POTASSA 

E D'AÍ.CATHÃO 
1 Approvadas pela Junta de hygit^e 

do feio -de-Ja nciro 

o r e m e d i a m a i s r á p i d o , 

o c f f i c a z ( j ue so c o n h e c e p a r a " 

c o m b a t e r a s m o l é s t i a s da 

| b o c a , t a e s c o m o a i n í l a m m a -

s ç ao d a s g e n g i v a s , as a p l i t a s , 

: a s e c c u r a d a l í n g u a e d o 

| p a l a d a r , e e g u a l m e n t e a s 

j m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 

; a i n c h a ç ã o e u lce iacOe.s d a s 

J a m y g d a l a s e d a c a m p a i n h a , ! 

r . '"ndidament • , 

o niais ncido ein toda 
lcza dos dent-, e para o assei;, ,|a 1 

r Ä Ä W ^ «''»•.Hos. promovendo o 

r -iummfdades medicas c 
jmra conservação e b*:l-

VK-iff precoce. 
Vlg.j especial. K' o rr tior inimigo da caspa , 

<ri*sci-
da cal-

E M S A O P Â Ï J Î . 0 

Salas ünião da Ãffanss 
L A E G O B O U O S A E I O , N . 1 (Sobrc lo) 

r o u q u i d ã o , e t c E l l a s s ã o 

! m u i t o p r o c u r a d a s pe l o s c a n -

j t o res e a d v o g a d o s , p e l o s p r o 

I g a d o v e s d e s e r m ã o e ou t r o s ] 

{ o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 

E EM t o d a s AS ruAnsiAClAS 

S G 

p o r a f i i ™ , n m t > i i « | a s , c o m o j i í . e n i o 

A L Í J K K T O D A S I L V A L 

• r t u £ i H o a a r l o , 
SOUZA 

1 3 

<las. dom 

tosse o 

r ua do Sä 

n u m e r o , 

o do 

rosid 

Som m a I 

, mu , l a 

Ä auccira ; 

S 3 Va lent im 

Ä uareuta 

~~! », ó sua 

ncia. 

tado 

i ' I l ï D A S , c m 

Piinlo, 23 de janeiro de M02. 

• • Î, Akt"n"1 OLIVEIRA CESAB 
•LOSK BOUOÍS HE FIOOKIKEDO 

JACY.VTHO P. MOREIRA BANCO DE SÃO PAULO 
I l u I a n « £ o c m 2 « d e j u n h o ,lo l í t O l , r o m p r e h o n a e n -

« Io a s «>]iei*aç«>es tin A<(< i i«-ia e m S a n t i s 

A C T U O 

Acções da 2.* serio 
jietras descontadas 
Letras a cobrar de conta propria 
pontas correntes garantidas 
Titnlos deposit»dos em penfior mercantil . . . i ! ! ! ! i i 
^auçio da directoria lOuúüííSooÒ 

Effeitos a receber 
Títulos em liquidação 
»remios qne passam para o semestre «eguinté 

Prciiin l ' . ? 0 ' ^ ' l : D A " í : 3 E «ÍHD09 p o m c r a r a i *o i iúrc i-

rre,lios do Banco iHn jnr.«n«7 
Propriedade» nir.es ; | U v a l ? * * 
rropricdad«» urbana« l l u ' í s i í l * 

U i r m M em iiqnidaçio . . . . . . . . ! í i í l ^ i s o 

B.,, I ^ " " . " » " " T " "O R* I l I KO MTBAÎ.-9EIBO : 
, saldo ii d»po«. ;éo do Banco 

«AIXA 1 ' " H " 
Dinheiro Mistente nos cofres detta matrir. 

S.UOU:UOO!J|(IOO 
2.803:837$.! 18 

13:946*620 7.Ö682U35789 
l(HfeUÜ(l$0(si I1.442Í31JI349 

e .Vfmc,a, 

5ff 1:5848053 
3024)881063 
47:8:J5.$I80 

f,H:275$455 

417.-731J178 

3.306;0l8$35a 

*t l(*fc3«8*78l 

D E B I T O 

COMMISSÕES : 
Peias pagas durante o semestre.. . . . 

p a smos : 
Pelos pagos durante o semestre 
Menos 09 que pertencem ao semestre segu in te ' ! ! ! ! ! ! 

DESPEGAS SERACS: 
Honorários da Directoria o Conselho Fiscal 
Aluguel do prédio em Soatos, vencimento do"agente'è 

mais pessoal do Bunco, objectos de esoriptorio etc 

197:2inSCi;o 
3tí:898$320 

21.-000$000 

7ftfü7S37H 

rxcitos i.mtnnos 389:GÇ5$.'tl 
Assim distribuídos : 

r.l7$01 

100JÓ15340 

100:(I57.$376 

<i$iW) 

i.acros suspensos.. 
24." dividendo ,i razão de 12 «/o ao 

por acçilo 
Imposto do"34.° dividendo a 2 Jjá" 
•Saldo de lucros qne passa para o semestre seguinte 

30:000$000 

300:000j>000 
7:.r,OOJÍOO,l 

fl2:165$5| i 

Rs. 

389:6651*51 

651:221^241 

C R E D I T O 

18:3675749 
HS lno 

Saldo que passou do semestre anterior 
Diversos lançamento-' : . . . ' . . ' . " 

ixraoii: 
'elos recebidos durante o semestre 

DESCONTOS : 
Pelos recebidos dnranle o semestre ais-iitt«-*-? 
Menos os qne pertencem ao semestre seguinte.. ü ü ! 28:73s|«t0 

^owvrrssflM: 
Pelas recebidas durante o semestre , . , , , , . . 

18:391)1929 

368.728*795 

194:668 $007 

39:442̂510 

8 . E . 
S. Paulo, » de janeiro de 1902. 

® n O . 

trato -PO com 

mód i co C^ i inço 

inczfaf. S a ojo r. t á 

curado gordo. 

Soffr ia f r s ouqaida,) 

tal, qno na » se ouv ia 

nem m a pa» 

l avra ,10 d iz ia , 

o ar. F a uto, nmi-

to d — . gno oni-

proga e o du 

•Tem U» l do 

Commerci está 

lioj r»3 curado. 

Hodofr P 3 do, do 

úez rnezo x do edade, 

sofTreu C a t a r r o 

íitlToo S * nte, o 

CU WS 011-60 

com t p s «is vidros 

do f a m a ® ja tahy . 

' nm m i m o x o fiiüinho 

P R I S Ã O D E V E N T R E 
Falia d" menslrna, 

vertigens- digestSes dif.',v 
1. <|,',res de cabera- tonteiras! man esta 
moléstias do fígado. e x , w , ,|c bílis , 

s:u 

Li, 

liemorrhoida-
ram-se , ,tu a 

i r PILULÂS DE TÃYOYÃ 
il. 310KA i'0.—Propagado por D. Carlos 
As legitimas 

pensavf.i em todas a 
quiiilio, V endem-se : 

boas PÍLCLAN UE TAVI'VA' il. MORATO, remédio ; 
•a.iaa e de qu-j todos devem ter sempre pel,, menos um 

30—22. . 

lis-

S I Ü 3 . P a u l o . - . e A I l T J E L & C 

J- J . B i oH i i u r , Contador 

As eimas. famílias devem ir visitar 

do sáb io <ss> r. S i l v ino 

d .Vattos, 

o m a i ae a f amado 

dentlat deata, 

Carioe», i « - uniero 4 . 
Quo por — 5 unto-ilio 

qnem d e a vidar 
ser v ETJ i dade . 

AO M r a n f 
A g e o r i a d e l o t e r i a s 

E 

CHARUTARIA 
ôâsRlíA DA BOA-fISTA, 55 

Cesar Teixeira &raaado 
ri«) 

DE PHOSPHOGLYCERÂTO j 
OE CAL 0£ CHâPOTEâUT 

Representa a forma cr, o Phosphato de cal encoDtra-se no I 
organismo. L um reconstituinte de primeira ordem,indicado para 
combater a Phosphatuna, a Chlorose, a Anemia, e m p r e g a d o M S 
tonvale.iccnçat e, g,-ralmonto, em todos os casos om OUP a nutrição 
achü-sa compromettida. . 

Prepara-se também em forma de X a r o p e , C a p s u l a s e G r â n u l o s 

Dsposiio em PAfílS : 8, ruo Vwlenna, e nas pr inc ipa l Pharmacia». 

B f i i t i M t a 
cinirplo-ilcntista Annibal Vitri.l , u-
idlqner dente por n,.,i-. ilorid.) p.» 
em 2't Itora' , ,,f!i nm pro, , - o ,|o 

riw.,.a„. Obtura ar„:lg»„,„, ., os-
so artificial, a esmalte, a granito oiinas-
sa, por«$0<w. Obtura a ouro por ÍOS 
a 2o,ti ' 

iiestaura d-ntes a ouro, por mais 
'" •|W> B-j» por 25.«l a lOj:. ,.âu eni-

- indo ,, j,.-„cês ., IiT-ii,.-o do marteilo), 
HS a e , l t c > l « OH loiDii al.oa uor 5.4 

- -„J,. Kxtrae dentes -m dôr por ü ü . 
, olloca dentaduras , om ,u sem clianas-,' 
dentes a pivol. coroas de ouro e inerns-
traçíes de bril.éanles. T in ia ,'as uioies-
lias da hoiia e corrige as anomalias do-
tarias. Todos os trai,alnos sã,, uanintid,^ 
por i.niito:, anno» c praticados sem a tni-
uima dor, mesmo uas pessoas mai» ner-
vosas, no consultorio capricliosaiiiení.' i,i-
stailado, c m todas as coniiicies bvgio-
nieas e com apparelbos dos mais n,õ,Ter-
nos. Observando a rigorosa anti -epsia 

la polos method'^ ,],,< mais eon/ 
summa JoR da cirurgia d-M; ri.. 

Consultas e ,,|,era, , . s' horas U 
I da larde 

RiTa de S. Beato, 31 
Sobrado 

AüfOTiria d o I n f e r i a s iia r a p i t a í 

F e d p r a l <• ,»<» l is íad .» 

^ l l T T - a o . 

TKAVESSA DO eOM.MKIÍCIO, « A 

feis f í f e 

E.sta t axa tem icmpre om e qio.si^iïo um completo sortimento 
111"« (> tili irt rt II 1,1 .'. . .1 ... 

O l i v e i r a &s «o. 
nos chape,K, miarniçõe» e tudo o que' ú de novidade 
os mezon de Paris. 

K,j'-a-ae a todos que desejarem fazer acqoisiVSo desl 
. pelo seu grandioso sortimento, p.ide „ffereccr vaulaj 

no género, que recebe iodos 

nne. pelo seu grandioso sortimento, púde . t f m ã t ^ i u i m ^ ' a„" 
dor, os quaes encontrarão aqni o que satislafaça o mais s i - n t , i . s t o a 
taes dc nâo temer coneon-c-ncia, ' " 1 

Além das mercadorias mencionadas ha grondo sertimr-nto de riian,',,s I 
novidade, que se vendem de 15$ a 20§000. ' 

Especialidade em artigos de luto 
Acoita qualquer rommisiao também para o interior. Reformam 

perteiçao e a preços módicos. 
.Sortimento completo pai-a casa de modas a 

Tem sempre em dej 
tidade de ja, ira,..., 
tos para iniliio e-t",, 

I" 

'I'ian-

: J ' 

Trabalho perfeito e garantida 
Limeira 

preços sem 

S î u s i i p i r e i t a , 5 5 . B - S . 

hapéos e, 

competência. 15—10.. 

P a u l o 

G r a ç a s á , 

f Frescnra oa sea Perínme ; 
; sis:iij;propriedaíl(8 ani iaepücas ; 

o Alcool de Hortelã do 

r a n d ® e x p o s i ç ã o j R I C O L 

Especialidade em apparelks dc jantar 
A p p a r e i h o s d e l a v a t o r i o , p o r c e ü a n a s , 

c p y s t a a s , f i i t r-os , m e t a e s , p l i a n f t a a i a s 

l " A L U M I N I T E ' L RUA OE S. BENTO, 91 

' é am d e n t i f r í c i o * del icioso. 

Como atua it Toilette 3 H o r t e « 1 

'»Xlcqiéi.'excellente; e •.cù'rana * 
J contra m picadas dc mosguiloi. 

FÓMDECONGURSOí 
; MEMBROJO JUBT PARIZ 1300 < 
JR«»<IWAU-JJT : S H ÂLCLW LOITVNÜRFCT i 

P a p e l de 
e m b n i l b o 

\os«o esorîiiforloy • 7$ « 
• i » « l a . 

6 - B — R u a D i r e i t a — 6 - B 
n * - " » « « • « M - t h n . . « . d . . r t ! . . . „ 1 . ^ . . O . . „ , „ . . , 

00 para c u p H . W E I L L i ö t 1* 



f f ü 

mSi 

Q e todo bicho immundo que só pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. ^ 

f/1 ^PPareceu a Emulsão,de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não lia necessidade de repetil-o 

aqui, mas temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi- S g 

Oradores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas ^ 

de seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de " emulsões," michordias inúteis, se não são preju-

^ diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Consumidores ! DescOnfiae das palavras "esta é mais barata e tão boa como a de Scott." 
A ® s s a s emulsões " de pacotilha " não são feitas para curar 6 só. sim para especular com a grande fama J ^ 
«/que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com íiypoplios-

Jmphitos de cal e soda. 

jfj Pharmaceutícos honrados ! Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu-

l a í a (1° o que custam os frascos vazios, os envoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração 'W^r 

J d essas chamadas "emulsões" que se os "offerecem para que impulseis a sua venda em lugar da de Scott? r 

£ Sabeis a como estão "consignadas" para vender a qualquer preço? Quanto fica para oleo de figado de bacalhau e para 
hypophosphitos ? 

Os consumidores qüe desejarem obter o beneficio que é de esperar-se de uma bôa emulsão de oleo de H o t k I o de bacalhau devem 
insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT 8c BOWNE, Cl ii micos, Nova York. 
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Á v e n d a e m t o d a p a r t e . 

ÚNICA QUE VENDE. SOKTES, 

A o t e r i a d e S . P a u l i 
P r e m i o m a i o r 

POR 3$000 
A m a n h ã 

EXTRACÇÃO—Segunda-feira, 17 de fevereiro <ie 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

C s p e d i d o s d o i n t e r i o i * d e v e m s e r 1 d i r i g i -

dos à Thesourar ia , ao d r . Amazonas Pimio, 
ou a 

ÖÖUVAES ÍTOES & COMP. 

R u a Direi ta , n . lO 
S . I ' a u i o 

fieceatam-se a g e s a ä e s n o í n t e r ó a E * tío E s i a d © 

e o?ferece-se vanta josa comi i t issão. 
A V I S O — E n i <; « le n i a r v o c o r r o a m i j u i n t e l o t e r i a 

d e S n o 1 ' a u l o , s o n d o o p r e m i a m a i o r d e « O c o n t o s 

p o r < ; $ 0 0 0 . 

F i m o a ç ã o I w t t p o S 
Typos aru Jornaes n Livros fuDdidos Gobrc o moejuino « Duplex » com privilGjçi 

I Letras inlciaes, Ingirais, bastardas, Vinhetas, etc. — Espaeios e quadratins, lingotes o guarnições 
.Filetes de metal— Filetes de leitão cm tolhas e sistemáticos — Accoladas de cobre 

u 
va 

40 Annosjte Exiio 

Suppress^» f o g o 

MARCà 
DI FABRICA 

C OA 

Este predfjío Toplco t o uni,-o quo 
«nlisliluc o Cáustico e fura raillcalmenle 
em poucos dias as manqueiras novas e 
antigas, as Torcoduvas, Coutupões, 
Tumores c Inch:,ç3cn doo pernas 
EcparavSo, Sob. e-Oanuaa, tíc.etl 

_ _ ff - .Dafoiiro iu PAUIS: 

Queda do Pello ^
 1G5' rua

 Saint-HonoVé, 165 

„ . . Xv^ e em todas as Pharmacitit. 
m i i y iTi^^^ iTiM. l-^" ' " ' ' ' c " ' ° ri nnsc ivo 

AVISOS MARÍTIMOS 

-165,rue de Vaugirarfl, PARIS J 
m m  n , - I! 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
D E M A R S E I L L E 

Il EHt'LLNUIIlO l'AQt'ETE FBANCKZ 

O VOTO« ALJ.EMÃO 

Commaitdnnlc: R. J/cmpcl 
Knliirá il<! Santos cm 20 do corrente, pura 

Rio do Janeiro, Lisboa, Antuérpia e Bremen 
Este paquete tem boas c as mais modernas uceommodaçõcs para iiassaee;-

ros de 3" classe c tem cosinlieiro português! a bordo 

Kste paquete tem esplendidas accommodações para passageiros 
Preço da passagem de 3" classe para Lisboa, incluindo vinho de mesa 155S 
rfcccbe passageiros ]iara ns libas dos Açores e Madeira. 
1'ára passagens, fretes e mais informações, trata Sc com os agentes • 

Zerreimor, Eülow & C. 
ÍO -La rgo rio HRcnie Alegre—80 

N.B.—Nilo se attenderá mais á reclamação por falias que não forem eoni-

Alfunde^a l W r c w í n l , t o 4 «B«"«!« ate 3 dias depois da entrada dos géneros na 

Ro ciso em que os volumes sejam descarregados com termo dc avaria, í 
nccessaria a presença da agencia no acto das aberturas para poder verificar os 
pruiuizos e r.tlijis sr houver. 

jfgua k Quinina JSalefra 
L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r m a 

O 
lüíando estas Loções, a cufa ê ínfallivel da 

caspa o queda dos cabellos, ficando a ca-

beça impregnada de um perfume delicioso 

o vivificante. 

Deposito e fabrica 
n a 

C A S A H U S S O N 
Importadora de Perfumar ias 

Rua de $. Bento 34 
6. PAULO" 

POLYTHEAiiU-CiHTERTO 

SOCIETA AAWISIA UI NAVItiAZIÜXE ITALIANA A VAFAR3 

O P A Q U E T E 

A T T I V I T 
mora, apart i t i f " DE' JANKI l /o a " d ° ^ d a dispensável d c 

G é n o v a & K T a p c l e s 

acceilanilo passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo cm Génova 

p a r a ? a s s a g a C d e , 3 - , c Z n e a d 0 " " " e acconimodaçõc, 

VIAGEM RAPIDA 
PREÇ08 DAS PASSA0EN8 

it classe para Marselha, Génova c Nápoles frs. ouro ir.0 
* » • Barcelona . . . . j 

1.. 'Ie «/"»»""{»-Vendem-se bilhetes de chamida'de Génova ou Napo,' 
les para Rio dc Janeiro e Santos, ao preço de francos ouro 143 1 

Fara passagens e mais informações trata-sc com os agentes: 
E m S . P a u l o : 

EM S A N ™ : C C 0 L A & C ' ~ E u a 1 5 d e l e m b r o , 3 0 

A . F I O É Í T A & C . — R u a V i s c o n d e do E i o B r a n c o , n . 10 

Capitão BOUAOT 
esperado da Europa cm Santos, uo dia 17 do corrente, sahirá dcpoU da indis-
pensável demora para 

Moîîte'yicleo e Buesios-Aires 
ORET, ANTUNES & C. 

KM SANTOS—Rua 15 de Novembro, 05—1" andar. 
EM S. PAULO—lína do Commereio, 15. 
NO m o Uli JANEIRO—O/rf/ Aultmcs if- C., ma 1" de Março, 37. 

Société OÍÜSÍEIS L'S Transports Mar i t imes a Vapeur de ISIarsoiile 
<) i-s|iM n<li<l»> p. ' i(|ucte l 'Pancez 

CAP1TÍO I.ARAOXE 
Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 20 do corrente, sahirá depois da 

indispensável demora, para 1 

G - e n o v s b o 3 M " a m o l e s 

Preço da passagem em 3." classe, tflü francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Para passagens c mais informações com os agente*: 

Orey, Antunes à C. 
E m S . P a u l o — i î i i a <!<> C o m m e r e i o , 1 5 . 
EÇiii il l o s — H u n 1 5 du iVovcin l i ro , O S , Jo n n d a r . 
Mo >:»« <io .Hi i i io iro — l î u a ( i e a e i i i l C i » m u r a , 14) . 

Tie % a l Mail Steam Packt Company 

; M A I A R E A L I N G K L B Z A 
S e r v i ç o <|i i . 'nrennl e n t r e S a n t o s e lài inTiTa" 

SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

DANUBE , 4 de m a r ç o 
NILE, 18 de março 

O HAONIFICO E I1APIOO TAQPETE INOLEZ 

Empresa : C. SEGUIN & C. 
Director: CATEYSSON 

KEQENTEtla ORCHESTRA : DACLIA 

HOJE Dã 0
1 6 da HOJE 

M a t i n é e f a m i l i a r 
Espectáculo organisado com um pro-

gramma escrupulosamente escolhido e no 
qual entram todas as OUANDES ATTBAC-
ÇÕF.S, todas as cançonetistas da nossa 
esplendida troupe e numa das suas sé-
ries mais interessantes e humorísticas, o 
famoso 

FRONTÃO ROA-VISTA 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffalirts Gesellschaft 
SEKVJCO IS ITC IA r I'VI-If I' L' 11-ivu .. . _ ___ SEKVIÇO ESPECIAL ENTItE SANTOS E IIAMUITROO, COM ESCALAS PF.I.O 

ItIO DE JANKIHQ1 IIAHIA E LIsnOA 

V a p o r o a a s a h l r : 

10 de fevereiro 

a r : : ; f 
A s u n c i ó n .ju , 

O TAQUETE AM.EMÀO 

P E T R O P O L I S 
,, ,. . ,. .„ ,  c"l"-  J-  E- Fcidmuun 
aanira no dia 19 do corrente, Mra o 

Rio, Bah ia , Lisboa, RoHerdam e Hamburqo 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. f ome 

cem vinho de mesa aos passageiros de 3» classe 1 B 

Inv r i " , C t r d a p o l"P a n h ' ' i l de construi-,.ao moderna .Iluminados i 
\uí elcctrica possuindo esplendidas accoinmoda,;0es para passageiros dc 1- e 3' classe 

os p?c ;̂r^%w1ra .̂dircctarae,itc para pa™ via 

2SJ. J o U n s t o n & C o m p . 
BUA DO COMMERCIO, 16—S. PAULO 

esperado do Elo da Prata cm Santos no dia 18 de fevereiro sahirá, no mesmo dia 

R2oa Bahia , Pe rnambuco , Lisboa, Vigo. 
Cherbourg e Sou thampton 

Paaaagem directas paru Hamburgo. Bremen, Antuérpia, Rott-rdam e 
s ciaauea coiittaeatats ícouínrme Sfffi ill fni'iMtiil/i ii/> «/>«••»'/. i. -.T- .'ai.' (con/érmelêrd « Ä T Z Ä 

is de Southampton. 
'fln J A mulu ínf.tKIH.IA^/tM 

«04 mesmos termos que as 
Para fretes , passagens c mais informações com a 

Agencia da Hala Real Inglesa em tt. 1'aulo: 

Kua de S. Bsnto, 41 (sobrado)—Caiza do correio, K 

Coleridge 

distribuição dc Num dos iutervallos 
confeitos ás crianças. 
Á' 1 3l4 horas —Não ha senhas— 

A '8 1|2H0KAS EM PONTO 

O emoc ionan te espe> 
c tacu lo do cos t ume 

AmanhJ. 17 do corrente, beneficio do 

K/iKscur íaohcc i Spohr, com todo o 

pessoal da Companhia e as tres festeja-

das e populares artistas : E l z a O r -

tiz, L i n a Con tes < I gnez 
A l v a r e z . 

S T Terça-feira, 18 do corrente, K8-

fHÉA de Mila. ATALANTA, a rainha do 
; a de Cook and 

Rua da Bôa-Vista, 48 

HOJE-Domingo, 16 de fevereiro-ME 
A o m e i o - d i a e m p o n t o BI 

T H E A T E . O S A N T ' A B r i î â 

E m p r e z a : L u i z M i l o n e 

Companhia de Opera, Opera-Comiea e Opereta 
DE 1 

QUINIELAS 
Simples e duplas 

Banda de musica Banda de musica 

A ' N O I T E 

E l e c f r i z a n f e f u n e ç ã o 

En t rada f r a n ca á s pessoas decentemen-
te t r a j a d a s , reservando-se a Director ia o 
dire i to de vedal-a a quem j u l g a r oonvenien-
te . . _ 

- O Club Athlet ico da Pelota d a r á 
das 8 ás II 

R. TOMBA 
Especialmente organisada na Itaiia^para nma tournée artística no Brasil 

H O J E — Domingo, 16 'do fevereiro — H O J E 
— e 39a recitada tournée— 

DUAS funecões DUAS 
M a t l n é e a 1 1/2 horas ela tarde 

V e r d a d e i r o e s p e e l u r u l o p a r a a i n f a a r i a 

do día a óperela " Z t ' ^ T ^ ^ V8Z ° 

PAULICÉA PHASTiSTICl 
STova rasa de novidades e di-

versões 

5, RUA DO ROSARIO, 5 

ou O FABRICANTE DE BONECAS 
)(>n lartou nulo» « . n 1 . 1 r» . . . . Desempenhadas pelas sras. I.afon, Ra^.zoli, Kamanli c os «rs. Larahiaso Poz/i 

Brinquedos, bonecas e bonecos de todas as qualidade». 

8 ' l 2 da no i te-segunda f uneção 
T p l u m p h o i n d i s c u t í v e l 

Segunda representado da opera-comica em 3 actos, do maestro A1JBEK : 

Fra Diavolo 
Francesco Coniglio. — Direc-

Maestro coneertador e director da orchestra sr 
tor de acena sr. liante Maieroni. 

PREÇOS S HORAS DO COSTUME 

A Ä ' Ä m o w , i ; c u de I-AM;,1EriU00R-
te S da Jyde; h M n dejwa im* »* Mwtäria £» Öeatro 

hivtra lifcds para uxk» as liidtaa. 

3, das 10 

«8 

HOJE! —Dom ingo— HOJE! 

I p i o s k p 2 
MATINÉE DA MODA 

dedieada ás exraas. fauiilias, 
«le 1 ás 4 lioras 

da tarde 
com pese a dc importantes brinquedos 

offerccidos ás criam-as 

O E I V D R I L L O I V 
VISTA COIjOBIDA DE 500 METROS 

A historia eoiapleta da tiata Borra-
lheira, representada em diversos quadros 
animado», com todo • e ipleudor dos con-
tos de fadas. 

• Amanhl ! Segunda-feira ! Amanhi ! 

O s s t i n e r a r a « l a r e i 

H u m b e r t o I , 

^ Vista animada de 500 metro» 

5 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
Z i l n l i a I i a m p o r t & H o l t 

SEEVIÇO DK l'AHHAOEIBOS l'Ait A NEW-YORK 

Tennyson (novo) 
Byron (novo) 

O P A Q U E T E 

W Û E B S W 0 E T H 
„ IHumiuado a Ute electrica 

S.1.W do KIO PE JANEIRO, no dia 19 do corrente, as 8 horas da manha, par, 

I X T E W - Y O R K 

Recebe passageiros dc 1* e 3 ' classe pura o porto acima e para 

B A R B A S O S3 

Canad i S a S C n H d Í r e ° l a 3 d e 3 * d a i ä ° p a r t t t o d a s a s d d u d e s d o s Eslados-Unidos e dt 

„ ». EHtC r a ,1U, ' l e proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 

Ä Ä ^ 1 V i a í ? C m via Inglaterra o smn os ineoT 

(dol .ar r
s

0 tmodedaPSh nàn™ C ' M S C d ° E i ° d ° ^ «"Va-York f « " , 

Para passagens c mais informações trata-sc no Rio com os agentes • 

NORTON ME Gr AW Ss C. LD. 
E em Santos, eon. ^ P R I U E 1 I t 0 ™ » < W < > , ÖS 

F. S. Hampshire & C. y . , Rua 15 de Novembro, 28 

* 
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A ACTUAL O I R E O 
LHA NAO S E R E S P I 
LAS DIVIDAS CONTR 
TE O PER ÍODO DOAI 
A SABER , D E S D E 1. 
DE 1899 A T E 30 DE 
1901 E DESTA DATA 
NEIRO DE 1902. 

TODA A C O R R E S P C 
S E R DIRIGIDA A 
CAIXA F, AO R E S P E ' 
TRADOR, SR. ANTO 
RIBE IRO, COM QUI 
S E D E V E R A E N T E K 
NÚNCIOS, ASSIGNAT 

TODOS OS PAGA A 
FÎAO S E R F E I T O S ML 
BO PASSADO P E L C 
C O M P E T E N T E TAL 
TAMBÉM OS V A L E ! 
CLUIR O N O M E DO 
DOR DA FOLHA. 

A v t a o a e a ; 

DR. GAMA CERQUI 
Clinica medica em gerai 
dc criangas. Hcsidencia. 
rio, 123. Consultorio, ru 
brado, de 1 ás 3 horas. 

DR. VINCENZO DE 
rirurgico e obstétrico, li 
Universidade dc Nápoles 
moléstias do crianças, d 
e syphilitieas. Consulto. 
69. Residência, rua Cor 
Miano. B3. 

DR. .JULIO XAVIER.-
de partos o do moléstias 
—Consultorio : rua Direi 
3 lis.—Hcsidencia : Cons 
lephone, 202. 

DR. M ATIIIAS VAL 
medica, com cspccialidad 
vosas. syphiliticas, do co 
líesidencin, rua da Conso 
leplwne, 652. Consultas, 
1, da 1 hora ás 3. 

OS DRS. DUARTE 
JOÃO MONTEIRO e RO 
.lindaram seu cscriptorio crlpti 
para a rua Marechal Deo 

DR. VIRIATO BRANDA 
dieo-cirurglca e especiah 
dos orgams genilo-urina 
philiH. Consultas da 1 ás 
de Novembro, 34. Reside: 
Liberdade, 50. Tolephonc 

DR. BORJA DE ALME 
—Escriptorio: rua do Co 
Residência: Consolação, 1' 

QUIRINO DO CANTC 
LEILOES—Auxiliado pelo 
agente de leilões J . A. L 
e agencia, rua S. Bento, i 
ne, n. 877; rcsidencia, roa 
ledo 13. ^ ^ 

DR. ERASMO DO AM: 
culdade de Medicina dc Pt 
ta em syphilis e moléstia 
sidencia, rua D. VTeridiana 
rio, 23, rua de S. Bento, 

O A D VOO ADO—Dr. Ali 
Andrade tein seu cscriptor 
t5o Salomão, antiga rua 
n. 11, sobrado, e sua r< 
dos Andradas, n. 27. sendo 
escriptorio, das 11 horas i 
horas da tardo. 

Colonos Manos ei 

NWGtZlöM GENERALE IT1LÍA.VA ' 
J o o i e t á n i u n i t e F l o r l o H u b a t t l n o 

Sa l i i f l f l s p a r » a E u r o p a 
« O PAQL'ETE 

RIO DÊ\uN E ! «O d Í 1 ° d e raarí°' indispeasavei de-

< > e n o v a © N á p o l e s 
accc.tando passageiro., para Maralha e Barcelona Tom transbordo em O; nova. 

c l a ^ n i c H T
 J ' °" aC eVUKdU" ^ 

Vrlnr|ein rn|i i<la 
P r e ç o » d a * p a R n a r a n a 

nui-a para Génova . Nápoles fr,. ouro 560 
A ciasse para Marselha (íenova e tfapole» fr. . 

1Õ0 
175 pi-a Barcelona fr, ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , *. J75 

Em SÂaío--S'BrS'&cT— ïailïï'liïsakii 31 
Ea Santos—A. Fiorita IC.-" " " " " 

Faz pouco tempo 

se grande celeuma 

da questilo dos si 

colouos, cujo pagam 

zia então estava e 

atiazo. 

Procurámos naqu< 

demonstrar a levia 

accusação e, ao mes 

a grave injustiça irr 

fazendeiro paulista, < 

peito da calamidade 

pos, é de uma poi 

heróica para com os 

Cliegando-nos hoje 

0 insuspeito e respeii 

temunho de um m 

italiano, por meio do 

O EsUindarte Catholi 

caçSo promovida e 

nesta-Jcapital pelos rt 

monges benedictinos-

Ie chamamos a atte 

leitores. 

Como Be vô, de ma 

fazendas percorridas 

sionario, apenas em 

controu certa irregt 

nos pagamentos aos 

Isto honra sobreir 

nossos laboriosos com 

e ao virtuoso mission; 

minuciosamente synd 

situação de sous patrk 

A norte k 0 
Bmitry de Merej 

A figura principal da Morte 

Us 6 o imperador Juliano, 

Apoatata dos historiadores, 

fue esse romance historico 

formidável reacçSo do polythei: 

a onda crescente da reiigii 

reacçgo de que raquelle impe. 

el.efe supremo. 

Como todas as idéaa que desi 

• religião Jielleniea üvo nm m< 

qae concentrou todaii as suas k 

lactar com a sua grande rival 

transformando o universo. Parei 

O momento em qne os deuses i 

der, das margens do Rosphí 

iu ninas da Hercules, a série . 

noncia da Victoria, o velho slg 

Agamemnon de Esch;lo enslnav 

esculcas, escalonados desde os 

Tróia ao sen palaeio de Argos. 

Miea ca vida da humanidade! 1 

«aia, nma outra Victoria de J 
A"i« e a face do mnsdo cataria 

mada. P ovo faltou, bem pouco, 

ilida hoje ao horiaonte ránal dí 

guea» üeiioa, o s j 


